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COUBE 
ao próprio chanceler Macedo

Soares pôr a descoberto o que há
de mai» grave na cessão de Fernando de
WoronJia para base norte-americana de
foguetes teleguiados: o caráter guerreiro
desse ajuste, que atrela nosso paia aos
novoa planos belicistas do Pentágono e
no8 coloca na zona de operações de qual-
guer conflito em que se envolvem o» Es
tado» Unido»»

AINSTLAÇÃO 
da base de teleguia*

dos em Fernando de Noronha en-
guadra-se naqueles planos para a «guerra
à vista» — a expressão é ainda do sr.
Macedo Soares — que vêem no bojo da
Doutrina Eisenhower, «doutrina» que é
a cobertura para o objetivo de ocupar o
Oriente Próximo e Médio, onde os impe-
rialisias ianques pretendem substituir os
ingleses expulsos pelos povos árabes.
Aqueles povos não aceitarão, jamais,
quaisquer ocupantes imperialistas e êstes
têm consciência de que só pela força po-
derão levar à prática uma. tentativa de
mrealizar» a Doutrina Eisenhower. Não'
por acaso o ministro do Exterior brasi-
leiro — que agora se confunde com seus
Comparsas ianques — relaciona sua pers-
pectiva de «guerra à vista» com a não so-
hfção do caso de Suez*

pessoalmente, assumiu uma responsabili-dade gravíssima, à revelia do povo e con-tra sua voniade. O povo não pode acei-tar essa responsabilidade, nâo pode con-cordar com um ato quc o expõe às mais
graves conseqüências c envolve seus pró-prio» destinos. As fôrças patrióticas ti-nham razão quando se levantaram contraa ameaça de entrega da base, denuncian-
do energicamente a significação do fato
para a segurança nacional e a soberania
de nossa pátria. A ameaça agora se con-
cretizou, e suas conseqüências não podem"çer subestimadas pelos patriotas, por to-
Uos aqueles que querem a paz e não acei-
tam que o Brasil seja envolvido nas aven-
turas bélicas dos Estados Unidos. A luta
contra a cessão da base despertou a vi-
gilância patriótica, elevou o sentimento
da juventude e de todos que se opõem
àquele atentado à nossa soberania. O ca-
minho, agora, é continuar lutando e pro-testando, exigir que a questão seja leva-
da ao Parlamento e que êste faça valer a
vontade popular e os interesses do BrasiL

*•"-•»,,,
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lU*' evidente que não somente Fernan*
«Cr cio de Noronha está nas cogitações
do Pentágono. A ocupação da ilha é o
primeiro passo para a ocupação de todo
0 nordeste e norte do pais, onde seriam
instaladas novas bases. Nesse sentido, o
item 6 do acordo firmado é uma porta
aberta. Aquela cláusula não está no acôr-
do par acaso, e ali foi incluída como pon-
to de partida para novas concessões, a
aerem exigidas em nome do «.aumento das
responsabilidades militares* do Brasil.

GOVERNO do sr. Juscelino Kublts-
chek, e o presidente da República

MOMENTO é de União, União de
todas 08 fôrças democrátítas e pa-

trióticas de dentro e de fora do governo,
para a luta que se trava contra a ameaça
imperialista de trazer a guerra para nos-
sas costas e nossos lares, agora expostos
às bombas de qualquer adversário even-
ttíal dos EE. UU. que, inevitavelmente,
atacariam as bases deste onde quer quê
estivessem. Não se pode cruzar os 6ra-
ços diante de tão grave ameaça. São
imensas, em nosso pais, as fôrças que der
sejam uma política de paz e independeu"
cia nacional, que não concordam em en-
volver nosso país nas aventuras bélica»
de uma potência estrangeira —- aventu-
ras que, se forem tentadas, estarão irre-
mediàvelmente condenadas ao fracasso a
só poderão arrastar ao desastre aqueles
que nelas se envolvam. Se essas fôrças »»
unirem, serão vitoriosas.

BOLETIM DE DEBATE
ARTIGOS DE:

ir João Amazonas — As massas, o indi-
víduo e a História.

4r Armando Lopes da Cunha — Quem,
afinal, revê o marxismo, deformando-o?

ir João Batista de Lima e Silva — Auto-
crítica ou volta ao passado ?

ir Camilo Souza — Sobre a disciplina e a
proletarização do Partido.

DATA NACIONAL DO SUDÃO

( A. União Soviética, que defende a Independência do* povoa,•empre exprime essa atitude solicita para com os paises. Eis. na
fròée MMníe * recePÇôo oferecida pelo embaixador do Sudão na

íSia MoJ,med Hamad El NU. para comemorar a data da inde*
t-V-wí*00'* doCLacu Pais- a<lu{le titul*r <"» companhia de Bulgánin.
£2rL.e Shcpdov qutr compareceram à festa aa aaüaitcada éa""**- am Moscou (TASS).
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A SUSPENSÃO do fun-
cionamento da Federação das
Mulheres do Brasil e a
da Associação Feminina do*
Distrito Federal, pelo pre-
sidente da República, é
mais* uma concessão do sr.
Kubitschek aos reacionâ-
rios de dentro e de fora do

governo e à política desupressão gradativa das li-
berdades democráticas, exigi-
da pelos colonialistas norte--americanos. Anteriores con-
cessões já haviam sido fei-
tas, com o fechamento da Li-
ga da Emancipação Nacio-
nal e outras organizações.
Novos processos estão em
curso, à base do anticomu-
nismo sistemático, visando
diversas entidades, entre as
quais a prestigiosa União
Nacional dos Servidores Pú-
blicos- Os processos têm ori-

gem no conluio DOPS-Pe-
na Boto-Nereu Ramos. No
caso da FMB e da AFDF,
seus dirigentes desmacara-
ram a provocação, inicial-
mente urdida por Pena Boto

e completada pelo coronelLua» Pedr«ss_ mu o sr. No-

reu Ramos pôs de lado os f».tos e levou a cabo a farsa
policial, finalmente encara-

pada pelo sr. Juscelino Kt*.bitschek.

AMEAÇA A IMPRENSA
POPULAR

Não somente entidades de*
mocráticas estão emeaçadas
ou tiveram seu funciona-
mento suspenso. O principal
objetivo da reação e de seus

mentores norte-americanoi
é um passo gravíssimo. Era
face desta ameaça torna-se
urgente que se unam as for-
ças democráticas, para exigix
do governo o respeito às li-
berdades constitucionais,
condição primeira para que
o próprio governo possa con-
tar com o apoio popular,
sem o qual ficaria à mercê
dos imperialistas norte ame-
ricanos e de seus agentes o
partidários no pais. i
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!**Si nos Países Árabes Contra
A Plataforma Colonialista de Eísenhower
Rerum $ **w *w

A inrrodu«?âo, na cena tn*
mrnacional, du «doutrina Kl*
aenliower* para o Oriente
Hédio e Próximo, numa apll*
mçâo regional da velha dou*
trina de Truman, sob cuja

égide desenvolveram-se al*
guns dos mais perigusos epi*
s«*)dios da guerra fria, assina*
Ia. cada vez com' maiur cia*
reza. o deliberado Intuito da
diplomacia norte-americana

de alimentar, por todoa ca
meios, um novo periodo do'
tensão internacional.

A essência da doutrina El*
senhower è o suposto direi*
to de intervenção dos Estados

EM MENOS DE UM MÊS: MAIS DE CEM JOVENS
ASSASSINADOS PELA TIRANIA DE BATISTA

EM MENOS de um mês mais
de cem cubanos, em sua m-iio-
ria jovens, íoram assassinados
nela polícia da ditarlurj ilü
Fulgêncio Batista, instaurada
om Cuba rob as ordens dn De-
«partamento de Kstado Ianque,
A denúncia é feita em i'.o.
•mmento da Juventude Sócia*

( Bsta Cubana, que apela à so-
: Hdariedade dos povos contl»
[nentais à sua luta para d:ror

tmão 
sanguinária da tirania

Eatista.
O recrudescimento do ter»

roí' começou com o metralha*
mento de um desfile de estu-
dantes (10 baleados e maiV de
100 espancados relvagomente
«sm 27 de novembro do ano
findo. A 30 de novembro foi

I reprimido ferozmente um rm-
Vimento de 300 jovens da nrga-
nização «26 de Julho-*, que se
levantaram era Santiago de
Cuba. exigindo democracia.
Uma onda de terror começou,
a partir de então, a varrer o
Haia.

ASSASSINATOS
EM MASSA

Os jovens prisioneiros de
.Santiago de Cuba e Suí rio
Oriente vêem sendo tortura-
dos selvagemente na- prisão e
muitos iá foram assassinados.
A polícia, quando anuncia a
morte de algum deles decla-
sa cinicamente que se tratou
•ie «morte misteriosa*». Cons*

APÊL0 À SOLIDARIEDADE DOS POVOS DO
CONTINENTE À LUTA DO POVO CUBANO

CONTRA 0 TERROR
tnntomente são anuncia-las

novas «mortes misteriosas»
de prisioneiros. Ao mesmo
tempo, o terror 6 voltado ciu-
tra o movimento operário e o
Partido Socialista Popular.

No dia 25 de dezembro, tm*
quanto nos lares celebravam o
Natal, 22 cidadãos de diversos
partidos políticos íoram arran-
cados de suas casas por íôr*
ças do Exército e levados r*a*
ra local ignorado. No dia sc-
guinte 20 deles foram encon-
trados mortos a bala, e o*-, ou-
tros 2 enforcados. Isso oror-
reu na Zona Norte da Frovin-
cia de Oriente de Cuba. onde
os investimentos dos i*.i.r*er*a-
listas ianques na indústria oe
níquel e de acuçar atinge 75
milhões de dólares e onde os
americanos exigem do govêr-
no de Batista a mais violenta
repressão ao movimento ope-
rário.

Depois desses crimes, outros
cidadãos, em número de oito*

foram assassinado**, do mesmo
modo, em Santiago de Cuba
e em Las Villas. Centenas de
operários têm sido selvage»
mente torturados nas prisões,
onde há milhares de prisio-
neiros político**, Sabe-se i»ue,
após a volta do Ministro do

Govôrno da capital Ianque, on-
de coníerenciou com as auto-
ridades do FBI. a ditadura pia-
neja intensificar os assassi-
natos, visando oarticularma»>
te os comunistas.

APÊL0
A SOLIDARIEDADE
Em seu apelo, a Juventude

Socialista «pede aos joven-, do
mundo que desenvolvam uma
grande ação de solidariedade
para paralisar o tenebroso pia-
no do imperialismo ianque e
de seus verdugos. a tirania ge-
nocida de Batista*».

«Os embaixadores de Cuba
no estrangeiro devem, sentir
calor e a força da solidariedade
juvenil — prossegue o apelo
— Estes crimes- genocidas tíe-
vem ser conhecidos por toios
os países para desmascarar o
servilismo da tirania de Catis-
ta, porta-voz dos imperialistas
ianques na ONU. Vossa, solida-
riedade nos è valiosa agora

mais do que nunca !*»

Unidos na vida dos países
árabes, a pre.e.xto de livra»
los da agressão comunista,
embora não seja qualquer
pais comunista mas os Esa»
dos capitalistas (entre os
quais com destaque, os Es*
tados Unidos) que exploram
monopollstlcamente ns rioue*
zns daque.a região, derrubam
governos legas como o do
«ir. Mossadegh, ou agridem
povos que Iu*am pc-a en-rn**
«ripação nacional, como *» aaHa*
peio»

DISPENSAM
A PROTEÇÃO

Essa posição da Casa Bra»**
ca provoca a maior repulsa
dos pa!s:s diretamente ln*
teressados que, em nota con-
junta, já a condenaram, nos
termos da nota emitida pe 

"a
reunião conjunta dos repre-
sentantes do Egito, Síria,
Arábia Saudita e Jordânia.
Uma prime'ra coisa se revê*
Ia, portanto: os paVs aos
quais se diz «proteger» dis-
pensam a chamada pnreão,
não se sentem face a qual-
quer ameaça de nenhum país
comum s*. a, e. com isso. a
«doutrina» anresenta-re como
um ato unilateral d2 gran-
de potênca. vifan-o a ditar
sua vontade a outras nações.

Por outro lado. a procla*
macão da política norte-ams*
ricana feita por E's3nhower
constitui um ates* ado de óbi*
to ao Tra'ado de Ba-rdá, oca
imneralista britân'ca de?ti-
nada a travar a luta d 3 in-
dependência do mundo âra*
be. Verifcas? que o f-a-as*
so da airessão an-rlo-franee-
sa ao Egito nassou a ser con-
siderado pelo Dep?rtamer«to
de Estado como sinal para
substituir-se a seus sócios e
concorrentes naquela zona do
mundo. Precisamente nessa
linha processou-se, há dias,
uma conferência dos países
do Pacto de Bagdá (Turquia,

Paquistão, Iraque e Ira) qua
já adianta algo mais, pois
ameaça diretamente à Síria,
aeusnndo-a pela Interrupção
do oleoduto que percorre sou
território, embora seja sabl-
do que êsse ao foi decorren-
te do apoio da Síria ao Egl-
to, durante a agressão ias*
peria lista.

A PROPOSTA
SOVIÉTICA

DURANTE A CRISE
Durante a crise egípcia, o

Governo da União Soviética
propôs ao dos Es.ados Uni*
dos uma ação conjunta para
garantir a plena HberrVe
dos povos árabrs indo ambas
as nações, se necessário, ao
emprego d*? forças armadas
para impedir a agressão já
em andamento contra anvê-
le pais. Se. de fato, houves*
sa a menor Intenção norte-
americana de não Interferir
na vida interra dos Estados
árabes a proposta soviética,
naquele memento, pod-ria
servir de base para a plena
garantia da independência
dos povos do Oriente Médio.
Mas. em lugar de tomar
qualquer atitude positiva, ou
de propor soluções que lhe
parecessem justas nos qua-
dros da ONU, o governo nor»
te-americano procura, com
sua doutrina agressiva, assu*
mir o comando do bloco im*
peii alista na luta contra os
árabes. Assim a definiu, com
plena justeza, o primeiro-mi-
nistro Bulganin, ao dizer: «A
recente proclamação da dou-
trina Eísenhower prova que
os Estados Unidos não que-
rem renunciar à «guerra-
fria»., Essa doutrina não é
mais que um plano de ex-

pansão econômica e política

no Oriente Próximo, ao aftr»
go da íôrçu, para ocupar ali
as posições abandonadas por
outros «colonialistas»,

O fato de que. nos ttltlmoa
anos, tenham fracassados to*
da.s as tentativas de maloi
envergadura para oprimir oa
povos árabes exaspera oa
doutrinadores da força qua
perderam qualquer posslbilt*
dade de concorrer pacifica*
mente com os países socialis»
tas na ajuda desinteressada
soa povos subdesenvolvidos*»*,

DESTINO
VERGONHOSO

Por isso as frases amáveis,
proclamadas pelos dirigentes
norte-americanos, a respeito
de emularem com o mundo
socialista, são agora, substi»
tuidas por novas manifestai
çfies de íôrça que visam a
atemorizar não só os paises
árabes mas os povos subde»
senvolvidos, em seu con»-
junto.

Quando, há algum tempo,
o Foreign Office articulou o
Pacto de Bagdá, pareceria
quimérico vaticlnar que, den-
tro de alguns meses, êle es*
taria reduzido ao lnstrumen*»
to caduco que ora se revela»-
O mesmo destino vergonh»
so aguarda, entretanto, a
«Doutrina Eísenhower». Ela
não apresenta em seu apoio
qualquer base nova, diversa
daquela em que buscou fii>
mar-se o acordo de Bagdá»
Em compensação, as ftSfrças
que o combatem são agora,
incomparavelmente mais for*.
tes. principalmente depois da
grande vitória do Egito.

0 VI FESTIVAL MUNDIAL DA JUVENTUDE Vitória Democrática do
Socialismo na Polônia

I

Da Polônia, nos últimos meses,, tem vindo algumas
das lições mais importantes para" o movimento socialista
mundial. Se, antes, a realização do processo de Poznam de-
monstrara cabalmente que pertenciam ao passado os meto-
dos de violação da legalidade socialista; se, posteriormente,
a ascensão de Gomulka significara, ao mesmo; tempo, a afir*

os problemas conduziu à correção ^dos grandes males sem
derramamento de sangue. Na Hungria, a direção estatal e
partidária não assumiu as devidas responsabilidades e os
grandes culpados, como Rakosi, Geroe e sua camarilha, ten-
taram deter- as reivindicações populares, de comunistas e
não comunistas, no sentido da democratização socialista e ^mação da soberania nacional e a decisão de garantir-o ca- da independência nacional. Não foi a denúncia dos «Erros, maa É

minho para o socialismo, obstruído pelos mesmos oue de* - a perseverança neles oue levou à revolta. É
sencadeavam o terror contra as críticas das basos e se afãs-' As listas eleitorais da eleição de domingo, foram ela* i
mTOm-dasJttaissas,. as eleições, ocorridas no dia 20 de janei* boradas pela Frente Nacional que engloba o Partido Ope* p

?*| ro reafirmam a ttranaT^Erdgseiivol*v^^ rário Unificado da Polônia, o Partido Camponês Unificado p•** tuara nos últimos; meses;. Aos êjtitos; anteriocesè a-gregou-sèT e o Partido Demoerata, compreendendo 720 candidatos para i
l, de signiíiisad&j ih!«u3g3jr_ o preenchimento de 459 cadeiras^ da-nova^D*Leta.J3s^Ieitoxes JfI mais um

Naqueles; dias de* apreensão,, quando:/ o* destino da Po-
Mmitt estava; preso poi* un» fito e um simples erra da direção
governamental: e- partídáriai poderia conduzir- o, país. ao caos,
de uma guerra civil! q*4e jj^eria ser- o pórtico- de um «sonfli*
to. mundial;. »^mulka aflfcmou; que dento**, em breve o povo
não. apenas; vot-aria,. roa»; também eseolheria seus dirigentes.
Foii o, que se- deu., agora.

E a nrimeiisa gntande llí&Q> o% pleito, ê de* que não ha
nenhums motiv**») pana* t-smejj- ur ao> povoA indicando.lhes as.

H dificuldades e* onganifcandbras, para* as soluções justas. Pre*
H cisamente foi: o, que? se deu; nat Polônia; onde* a dérnocratiza*-
p <*ão; doi regime e do> Çeu-tiaU) nfto, se ateve- a simples pala»

I
I

tiveram, assim, ampla margem de escolha, reforçada pelo É
exercício do voto secreto. Tudo isso conduziu a maior re- pforço democrático, e à expressão, da ampla confiança popular: Ú
de um modo geral, as listas nâo foram alteradas, respei- j§tando-se a ordem de apresentação dos candidatos escolhi*- jidos em comícios e reuniões diversas. O comparecirhènto 4
maciço, às urnas diz bem, por outro lado, do interesse que pdespertou o pleitot, decisivo para os destinos da Polônia e |fos próprios rumos do. socialismo em outros países europeus. Ê

A estabilidade agora alcançada pelo regime popular
polonês é um motivo de grande alegria. As dificuldades de
ordem nacional e internacional que puseram em risco o
próprio regime não eram, como se vê, oriundos do socialis*

Os-, JQuena soviéticos se preparam para o. VI Festival Mundial
áa Joventude e dos, Estudantes, a ter Jugatt no. verão deste ano e/n
Moscou, Arujstafia Bautina. & Galina- Dobtokvashina, que são esto-
aiàctea-fia csOade de Chkahv. região do Vblga, exibem duas bela»
f*f«iha*t que bordam, cotas itendodeiro. marm/so para figurar- uo Ftm-

(ITASS). . i ' '

vrasi nem. softjeus vacilações,, mas se* processou livremente», mo. mas de sua violação. E foi precisamente pela união es*na imprensa e- fnra dela.. Por- isso,, no, momento mais agudo treita da teoria e da prática, peta autocrílica profunda dosda crise, os «rorminlsra» e a$ massas; em sua esmagadora desvios e irregularidades, pela restauração das relações commnintiiii. in. tr* •*->**>**-* •*•*•**_ nt*»/*_<v.lKS>lw «. ,,/-.»A>^-.J»-.'a-^. - - • ¦ - *»>«. t*. ¦, ... a_v>_>Jj-. ••*> *".!*•os demais paises socialistas na base do verdadeiro interna-
cionalismo e a afirmação de plena repulsa às provocaçõesdo imperialismo que os comunistas e as outras forças pro
gressistas da Polônia puderam encaminhar-se para novas vi-
tórias. Caro que o dogmatismo moribundo ainda tentará
resistir. Mas a luta travada durante longos anos pelas fôr-
ças mais vivas da Polônia êumaj garantia de que o velho

maioria, jft haviemi escolhida o, verdadeiro* caminho e pude

tram; 

lutar, com*, êxito, nas; duas, frentes:; combatendo aj rea-
ção, interna: e exteulbc- ((interessada «mrii desviar as exigên-
cias do pq,v.o paras um senfitíb» «-ontea-revolucionárioli e aquê-

p les, burocratas; empedernidos que poi- seu» crimes e erros,
§; procuravam ai crj&e- ^política, e econômica, a efervescência
p nacional: «?, dewa* maneirai, nrenararam* o. terreno, em,, oue

r{ 
: *V-«ft £1 IX » ZZ

t t

procuravam es^***uaj**se os, elementos; da KsJ-aijrac^Q,. capita- será cada vez mais banido.e que aà 
"ídêias 

nervas «Continuarão"-?**-*• .. .... a Ivivjiicar; um patrimônio, te^ric»; e prátl<*o que i cumum
. t l i

Na, Poltnrd&^a, cEl^ssao) eonalosa e p*lDllca <te;, todos a ;tqdps,os; comuntstas.

* a» fmstKmàVUikA*- üi^
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A Guerra e Submissão ao<A Segunda Posição Ho Sr. Macei o
PREVENDO O INfCIO DA GUERRA NAÃFBICA. O MINISTRO DO EXTERIOR CON-FESSA QUE A BASE DE FERNANDO DENORONHA SERÁ POSTA A SERVIÇO DOSPLANOS AGRESSIVOS ANGLO-NORTE--AMERICANOS CONTRA O EGITO E DE-
MAIS POVOS ÁRABES — PALAVRAS EFATOS QUE SE COMPLEMENTAM

O infeliz acordo assinado
esta semana para a instala-
ção de uma base norte-ame-
ricana de foguetes teleguia-
dos em Fernando de Noro-
nha não pode ser apreciado,
unicamente, do ponto de vis-
ta do funcionamento de Ins-

talações militares estrangei-
rag em nosso território. Ê*r-te fato já é de enorme gra-vidade, contrário aos inte-
rêsses da soberania nacio-
nal e às aspirações pacíficasdo povo brasileiro. Ma« i8í*o
não é tudo, ainda.

Ao ceder Fernando de No-ronna para a instalação <jtuma base norte-americana
de teleguiados, o governo do»r. Juscelino KubUschuk, nâoobstante as rosis.vnc.as qu*ainda 8e manifestam em seuBsio, entra no plano inclina-
do das concessões à políticade guerra e colonialismo
dos círculos dirigentes dosEstados Unidos. Is.-o é, aliás,
o que deixa evidente o mi-
nistro do Exterior, sr. J. C.Macedo Soares que ora se re-
vela digno sucessor dos en-
treguistas João Neves da
Fontoura e Raul Fernandes,
conhecidos paus-mandados

Novo Plaho Entreguista Para
Fabricado Pelos Trustes

•COOPERAÇÃO» DE CAPITAIS ESTRAN-
GEIROS COM A PETROBRÁS — O ESTADO
INICIALMENTE tCONTRALARIA», MASTERMINARIA SOB O CONTRÔLE DOS MO-NOPÓUOS — UTILIZAÇÃO DA VELHACHANTAGEM DA «GUERRA IMINENTE»

do as portas «à colaboração
do capital estrangeiro».

O «argumento» é velhissl»
mo e serviu de base, porexemplo, a toda a campanha
antinacional sustentada pelosr. Juarez Távora, antes edepois da constituição da«Petrobrás».

A pressão norte-americana
para a cessão de base em
Fernando de Noronha não
vem desacompanhada. Ela seentrelaça com diversas outras
exigências colonialistas dosEstados Unidos em relaçãoao nosso pais, exigências
agora fundamentadas, como
num passado ainda recente,
na chantagem do «perigo imi-»
nente de guerra».

O sr. Macedo Soares, mi»
nistro do Exterior, levantou
uma ponta do véu na entre»
vista que concedeu recente-
mente à Associated Press sô-
bre as negociações para a
cessão de Fernando de Noro-
nha. Ali o chanceler do sr.
Juscelino Kubitschek faz-se
porta-voz da chantagem nor»
te-americana da «guerra imi-
nente», inclusive quando se
refere à passagem de uma
«terceira posição» à «segun-
da posição». De acordo com
explicações dadas pelo «O
Globo», a segunda posição se»
ria a de «beligerânci* im*-
tüàta».

PETRÓLEO
E MINERAIS
ATÔMICOS

Esgrimindo, assim, eom anecessidade de acelerar os
preparativos de guerra e re-clamando a inclusão do Bra-
sil nesses preparativos, o go»vêrno norte-americano pre»tende obter, para os trustes.
concessões na muito reclama-
das e repelidas, até agora,
pela vigilância e a ação uni-
tária da esmagadora maioria
de nosso povo.

O petróleo e os mineraisatômicos encontram-se, em
primeiro plano, entre as con-cessões reclamadas do Bra-sil pelo governo norte-aemri-
cano para uma suposta «de-íesa comum» do «mundo oci»dental».

Não existe nisto a menor
parcela de fantasia. Justa-
mente agora, paralelamentecom o desenvolvimento das
negociações sobre Fernando
de Noronha, a imprensa en-
treguista, -sobretudo a do Rio
e de São Paulo, se lança vio-lentamente_cqntra a «Petro-
brás». E tõdõiTessès jornaisesgrimem p argumento de
íue o Brasil terá de parar,
por falta de combustível, se
rebentar uma nova guerra *•.
•e nao nos prevenirmos con.tra tal eventualidade, abri»

UMA CHANTAGEM
Evidentemente, nada há demais falso que a afirmaçãode que «o Brasil parará porfalta de combustíveis emcaso de nova guerra». Du»rante o último conflito mun-dial, o Brasil quase não ex»traia petróleo de seu sub»solo, não possuía nenhuma

refinaria, nenhuma frota de
petroleiros. E, apesar das di»ficuldades, o nosso país não
parou nem foi econômicamen»
te estrangulado. Hoje temosuma produção diária da31.000 barris de petróleo (ré-corde atingido no mês de no-vembro do ano passado), re-finarias que abastecem o paísde mais de dois terços da ga-solina que consumimos e um
número de petroleiros, air.da
insuficiente, é verdade, mas
capaz de, em qualquer emer-
gência, concorrer em grauimportante para o transporte
de óleo bruto da Venezuela,
por exemplo, aos portos na-
cionais. E não somente isto.
Temos condições de, com os
recursos da própria «Petro-
brás» e outros que se podemreunir—num caso de emer-
gência, intensificar ampla»
mente a exploração do petró»-leo em nosso território, sem
qualquer abandono do regi-
me de monopólio estatal.

A realidade é que, em ma»
teria de combustíveis líqüi-
dos, a situação atual do Bra-
sil é muitíssimo superior à
que exisfa quando rebentou
a segunda guerra mundial

o Petróleo
Nos EE.UU.

laboração do ca pitai par»ticular numa empresa quenão perderia seu caráter es»
tatal» Ca Petrobrás). A Pe»
trobrás aceitaria, por exem-
pio, «a colaboração do capi»
tal particular, concedendo-lhe,
inclusive, a maioria das ações
mas subordinando-a a uma
série de medidas de supervi»
são do Estado, a quem se con»
cederá o direito de veto sô-
bre determinados pontos»«O Estado de São Pauio»,
que é um dos porta-vozes do
entreguismo atinge o cúmulo
do cinismo, ao considerar tal
manobra «uma homenagem
ao nosso país»!

A verdade conhecida pelaexperiência mundial é que ostrustes, ainda com o mínimode capital, pcüsam a exercer
paulatinamente o controledas empresas de que partici»pam, mesmo quando es'as seencontrem sob supsrvisão doEstado. O próprio Estado é.
que, muitas vezes, passa adcontrôle dos trustes.

A manobra insidiosa paraa entrega do petróleo brasi-
leiro aos trustes fica, assim
revelada. Os partidários dá
solução nacionalista para o
problema do petróleo e todo
o povo não descuidarão, cer-
tamente, na defesa vigilante
da lei da Petrobrás, nem per-mitirão que, através de con-
cessões aos planos beücistas
dos governantes norte-ameri-
canos, o atual governo co.o-
qu-a nosso país numa depen-
dêneia colonial aos monopó-
lios ianques.

do Departamento de Estado
Norte-Americano.

POLÍTICA
DE PREPARAÇÃO

DE GUERRA
De fato, ao justificar êste

acordo lesivo que todo o nos-so povo repele, o sr. Macedo
Soares anuncia, cm entrevia-
ta aos jornais, uma modifi-
cação na orientação politi-ca externa que vinha ssguin-
do c atual governo. Embora,
como é evidente, não tenha
de nenhum modo rompido
cor. a subordinação à poiitl-ca e:cterior dos Estados
Unidos, o atual go-vêrno vinha, de algum modo,
resistindo, a.*,, que, a algu-
mas exigências do governonorte-americano, como se
manifestou, particularrpente,
no caso dos acordos atômi-
cos, na defesa da Petrobrás,
e.-c. *

Agora o sr. Macedo Soares
cons-dera superada esta po-sição na qual o governo bra-
sileiro procurava, ainda,
uma relativa independência
diante do governo norte-a-
mericano. A seu ver, deve-
mos abandonar esta «tercei-
ra posição» e «nos preparar
para a segunda posição em
face de um conflito, isto é,
ao lado dos aliados».

Assim, a política externa
brasileira, pela palavra de
seu executor, deve passar a
uma política de «prepara-
ção para a guerra» ao lado
«dos aliados».

Evidentemente, tal orien-
tação nada tem a ver com
as promessas solsnes do sr.Kubitschek, quando candi»
dato e ainda depois de eleito.
de seguir uma polí:-"ca dedefesa e manutenção da paz,baseada no entendimento e
cooperação com todos os.
povos, sem quaisquer dis-
erimi nações de ordem ideo-
lógica.

DEFESA,
CONTRA QUEM ?

Mas por que seguirmos
uma politica de preparaçãode guerra, quando todo o
nosso povo exige uma poli-
tica de defesa da paz?

Não se trata, como dizem
ãs notas trocadas entre o
governo brasileiro e o nor-
te-americano de assegurar
«a defesa do continente» na

EE. UU.
Soares

eventualidade de um confll-to armado. Segundo deixa
claro o sr. Macedo Soarestrata-se, na realidade de co-
locar o Brasil à serviço dos
planos de agressão e colônia-
lismo dos monopólios e go-vernantes dos Estados Uni-dos.

Quem ameaça o Brasil?
Quem ameaça agredir, qual-
quer país do continente ame-
ricano?
Não existe nenhuma amea-

ça ex.vacontinental» neste
sentido, Somente os cínicos
podem afirmar, como o faz«O Globo», que a União So-
viética pretende «dominar e
escravizar» os povos dos
países deste contimnte. Ain-
da Quando existisse semelhan
te - objetivo e a realidade his.
tórica o desmente a todo
momento — sua realização
seria totalmen.e impossível.
Nenhum militar seria capazde admitir a simples possi-bilidade técnica de uma agres
são da URSS aos paísesamericanos, ainda quando
por paixão política não qui»sesse admitir o esforço do
governo e dos povos sovié.-i»
cos em favor do alivio da
tensão^ internacional, e da
coexistência e convivência
pacífica entre os diversos
Estados.

AGRESSÃO CONTRA
OS POVOS ÁRABES
Não é, portanto, a amea-

ça de uma «agressão exí-ra-
continental» contra qualquer
país americano que justifica
a política da «segunda posi-
ção» d0 sr. Macedo Soares.
Esía política é determinada
pelo servilismo do atual Mi-
nistro do Exterior e outras
figuras do governo aos im»
perialistas norte-americanos.
Estes, sim, é que preparam
uma «agre9rão exíTacòhti-
nental», agressão visando
neste momento, particular-
m:nte, à independência e à
soberania dos países árabes
(«doutrina Eisenhower») e
que seria o ponto de partida
para o dessncadeam.nto da
terceira guerra mundial.

O sr. Macedo Soares sabe
disso e o confessa. Eis a
confissão: «Ninguém pode
ter dúvida de que a terceira
guerra mundial está a vist-a,
pois, como é sabido, o caso

IMPORTANTE APELO DA VOZ OPERÁRIA
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0 NOVO PLANO
ENTREGUISTA

Não obstante, esgrimindo
eom o surrado pretexto da«guerra iminente», o govêr-no norte-americano, os trus»
tes e seus lacaios entreguis»
tas procuram encontrar tô-
das as formas possíveis pararomper a lei da «Petrobrás».
«O Estado de São Paulo», da
semana passada, nos dá no»
tlcias de um plano que, neste
¦entido, está sendo elaborado
nos Estados Unidos. Êste
consistiria numa suposta «co»

Os jornais populares atravessam difícil
situação. São gravemente atingidos pelo au-
mento dos preços das utilidades necessárias
à sua feitura, asim como pela alta do custo
de vida em geral. Por outro lado, intesifi-
cam-se as tentativas do governo, que fazconcessão aos incenãiários de guana norte-
americanos, no sentido de golpear a liberdade
de imprensa, visando a reduzir ao silêncio os
jornais que defendem a paz, a soberania na-cional e a democracia para o nosso povo.Um exemplo do aumento das despesas
que têm cs órgãos populares está não sòmen-
te no alto preço dos fretes aéreos e das tarifas
postais e telegráficas, a que já nos temos re-
ferido. Basta citar que, em virtude das emen-das à lei do inquilinato, postos em vigor re-centemente, a VOZ OPERARIA passará a
pagar de aluguel pelas exíguas dependências
em que funciona a quantia de CrS 11-000,00
mensais. No entanto, até aqui vínhamos pa-gando CrS2-500,00. Estas cifras dão idéia denossa situação.

Por isso mesmo, urge protestar por tôdasas formas possíveis contra as tentativas deestrangulamento e as medidas repressivas,
que visando aos órgãos mais destacados daluta pela paz e a soberania nacional atin-
gem, entretanto, toda m imprensa. A VOZ

OPERÁRIA faz nesse sentido um duplo apelo,
e está certa de que contará para isso, com
o necessário apoio-: 1 — Pede aos seus leito-
res, amigos, assinantes, todos aqueles quesabem o que representa êste jornal, que tO'
mem tôdas as iniciativas ao seu alcance paraa manutenção ão seu semanário político, en-
tre as quais as listas de contribuição em di-
nkeiro, e remetam essas listas ou valores
para a Av. Rio Branco, 257, n andar, sala1712, em nome do diretor do jornal. 2 — Ad-
verte contra as ameaças que pairem nova-
mente sobre os jornais populares e pede o
solidariedade de todos os democratas, pormeio de telegramas de protesto ao sr. Jus-
celino Kubitschek, ao sr. João Goulart, à
Associação Brasileira de Imprensa e ao Sin-
dicato dos Jornalistas Profissionais do Rio de
Janeiro. Nesses telegramas, cartas, etc, sugo*
rimos que seja citada como novo instrumento
das ameaças à liberdade de imprensa a re-
cente entrevista do Cel. Luna Pedrosa, Dire-
tor da Divisão de Polícia Política e Social,
em que essa autoridade mais uma vez declara'estar 

empenhado em medidas contra a ?'m-
prensa. Essas medidas, anticonstitueioncis,
antidemocráticas, ilegais, que encerram ob*
jetivos gueneiros, devem, por isso mesmo,
merecer imediata repulsa popular.

de Suez ainda não eetá re-
•olvido».

Aí está o nó da história.
O sr. Macedo Soares e váriaj
outras figuras do governoinclusive o próprio presiden-te Kubitschek. pretenderaIngressar na politica da «se-
gunda posição» (Isto é. dlbeligerància ativa ao ladodos «aliados»), porque nãofoi resolvido ainda «o cas«de Suez». Noutras palavras:
pretende-se dar ao Brasil oignominoso papel de auxi-liar do banditismo colônia-
lista tramado pelos «aliados»
(isto é. Estados Unidos. In-
glaterra e França) contraas aspirações de independên-
cia e plena soberania do po-vo egípcio e demais povo»árabes.

PALAVRAS E FATOS
QUE SE ENQUADRAM

Não é por acaso que o sr.
Macedo Soares se apressa
em localizar em torno do
continente africano (onde aeencontra o Egito e Suez) oinício de um terceiro confli-
to mundial. «Todos sabem —.
declarou aos jornais — q\x%se para desgraça da huma-
nidade, se realizar o prog-nóstico hoje corrente de uma¦terceira guerra mundial,
possivelmente, e até prova-. velmení-e, O NORDESTE
BRASILEIRO SERÁ O PRI-
MEIRO TEATRO DA LU-
TA».

Para que o nordeste bra-
sileiro se torne o «primeira

teatro da luta» é necessário
que esta guerra tenha início
na África e que o Brasil sa-
ja nela envolvido.

Não é por acaso, "além dis-
so. que tais declarações são
feitas a propósito de acordos
para a instalção de uma ba-se norte-americana de tele»
guiados em território brasi-
leiro. Como se recorda, quan-do da brutal agressão anglo-
francesa contra o Egito, foi
a advertência do governosoviético aos governos de
Londres e Paris sobre a po» .
sibilidade do emprego de f<*
guetes teleguiados para re-
pelir os agressores que apre».
sou a aceií*açãp, pela Fran-
ça e n. Inglaterra d9 dedsã<\
da ONU de su?pesão das ho»-
tilidades e retirada das fôr-
ças invasoras.

NENHUM PATRIOTA
CONCORDARÁ

Assim, as palavras do •_•.
Macedo Soares e os fatos se
e n q u adram perfeitamente
para definir o sentido da
cessão de bases aos;;: nõríe*-
americanos e desta chamada
política de atrelar o Brasil
politica da «segunda nosi-
ção». Trata-se, na verdade,
de uma tentava intolerável
de atrelar o Brasil ao carro
de guerra dos anrr-?ssores
norte-americanos, para o
avassalamento dos povos asiá
ticos e africanos que pro- .
curam con-*o-id?.r sua inde»
pendência nacional e para e
avassalamento de nosso pró-
prio povo.

Nenhum nat-riota brasllel-
ro, compreendendo o verda-
deiro sentido da Instalação
da baso ianeme em Fernando
Noronha, poderá admitir se-
ja mantido o acordo assina-
do oeio sr. Kubitschek cora
o governo Ianque, nem qusee eoncretise. em nualquer
outro ato, esta política de
provocação de guerra • en»
treguismo, advogada pei*¦r. Macedo Soares.

VOZ OPERÁRIA ráfiii t
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rorno Agiram os Contra-Revolucionários na hungria
EM NOSSA edição anterior publicamos a primeira yarte"ba resolução adotada pelo Comitê Central Provisório do Par»

lido Operário Socialista Húngaro, em pleno realizado nos
primeiros dias de dezembro, à base de Informe de Janos
Kadar sóbre os acontecimentos de outubro e as tarefas do
Partido. A parte por nós publicada refere-se às causas dos
aconlecimentos iniciados a 23 de outubro, em Budapeste.
A seguir reproduzimos a segunda parte do documento, quet&z a analise dos acontecimentos e da situação por cies
orlada, na Hungria.

OBJETIVO DAS GRANDES MASSAS
Os acontecimentos que se desenrolaram no país se dl».

Cngucm um do outro, quanto ao tempo, ao local e até mes»
ano a certos períodos.

A maioria da juventude, que a 23 de outubro, part!*tipou das manifestações em Budapeste, movida pela cólera
provocada pelos erros e pelos métodos de direção da cama»
filha Rakosi-Geroe, saiu à rua com o propósito de conseguir
•cabar com esses erros, para que, fortalecendo as bases do
legime popular democrático, o pais marchasse pelo caminho
4a edificação do socialismo. Na província isso se manifestou
de maneira ainda mais aguda e clara nos pronunciamento*éts massas trabalhadoras nas manifestações.

No entanto, todo aquele que participou dós acontecimen»
tos de outubro sabe que já nas horas que precederam o
levante armado em Budapeste — nas manifestações de estu»
dantes — surgiram palavras de ordem e reivindicações tão
claramente contra-revolucionárias como: «Fora a estrela
fermelha!», «Acabemos com o tratamento de «camarada»,
«Sim, sim, jamais!» (Palavra de ordem horthysta-revanchis-
ta — Nota do tradutor), e ali mesmo começou o incêndio dt¦endeiras vermelhas.

A CONTRA-REVOLUÇÃO DISSIMULA-SE
A contra-revolução, porém, durante muito tempo se dls»'¦.s^iulou cuidadosamente perante as massas e somente a 30

de outubro, por ocasião da trégua, manifestou-se abertamen-
te, sem máscara. Tôdas as forças contra-revolucionárias que,nessa ocasião, nas ruas, se entregavam ao aniquilamento
íeroz de comunistas e de operários de tendências progres-nistas, de camponeses e de intelectuais, já nas primeirashoras do levante de 23 de outubro participavam organizada-
snente das ações militares e conscientemente exercia influên-
eia sobre os acontecimentos com a finalidade de atingir seus
próprios objetivos. Mindzenty, B. Sabor, o príncipe Liechs-
tenstein, o conde Tokaeh Tolvai, o prínicipe Esterhazy e
outros, lutando abertamente pela restauração do capitalismo,
representavam essas mesmas forças.

E' perfeitamente claro a todos que as operações milita»
res com a participação de grupos diversionistas, orientadas
para o assalto a estações de rádio, e ao mesmo tempo para
a í ornada dos principais objetivos militares e estatais certos
setores com ligações internacionais como a estação de tele»
fônica Iosef Vorocha, a estação ferroviária ocidetnal, a esta-
Cão de rádio Laquiched, o aeródromo Ferijed, a fábrica de
material bélico e o depósito de muniçõse na rua Timot, não
podiam ser organizadas por estudantes, participantes da ma»
ni íestação pacífica de 23 de outubro, mas somente por diver-
tionistas contra-revolucionários bem treinados e possuidores<ip vasta experiência.

0 OBJETIVO DA CONTRA-REVOLUÇÃO
£' claro, também, que o objetivo da contra-revolução

oâo era corrigir os erros e sim derrubar o poder popular,«cabar com o Estado da República Popular da Hungria e
com suas conquistas socialistas. Ao problema de saber-se
qual o caráter no fundo do levante armado de 23 de outubro
na Hungria, se foi uma revolução ou uma revolução nacional,
perante os fatos só podemos dar uma resposta, a de que
não foi nem uma e nem outra coisa. Foi uma contra-revo»
lução. Essa verdade precisa ser dita até mesmo considerai)»
do-se sabermos que, por seus objetivos, propósitos e senti-
mentos, a maioria esmagadora das massas populares que ee
ergueram durante esses acontecnnentos em nosso país não
eram contra-revolucionários, e sim trabalhadores honestos,
patriotas autênticos, filhos abnegados da República Popular
da Hungria.

As massas populares que participaram nos aconted-
mentos de outubro levadas por intenções sinceras devem
aprender a lição amarga de que o movimento armado contra
• regime estatal de uma República Popular Democrática e
contra seus institutos serve àos objetivos da contra-revolu-
Cão até mesmo quando êle ê realizadq^pqrjaquêles quenão
?isam a tal objetivo. Exatamente da mesma forma, todos
aqueles que, durante a luta armada contra a República
Popular da Hungria, participaram nas greves e manifesta-
ções, embora sob palavras de ordem econômicas e políticas
perfeitamente justas, deveriam também compreender que,
eom suas manifestações, reduziram a força do regime estatal
da República Popular da Hungria, assim de fato aumentando
as possibilidades de contra-revolução, que, como sabemos,
lutava pela derrocada do poder da classe operária.

0 PAPEL DE IMRE NAGY
Referindo-se aos acontecimentos de outubro, devemos

apontar o papel negativo representado, nesses dias, pelo
Ij 

o vêrno de Imre Nagy. A ofensiva das forças contra-revo»
ucionárias foi facilitada pela impotência do governo e pelo

•eu desvio ininterrupto no sentido da direita, o que ê con-
firmado pela aceitação de exigências tais como, por exem-
pio, a proclamação arbitrária da neutralidade sem garantia,
a denúncia ilegal e imediata do Tratado de Varsóvia, o
pedido de intervenção da O.N.U., o apelo à resistência contra
as forças soviéticas convidadas a ajudar para desbaratar as
forças da contra-revolução, a permissão da atividade e dos
atentados dos partidloj^ontrajrevplucionários-e-^ambém a
proclamação de~ urrr~sístema multi-partidário que não signi-
fica nada mais do que repúdio aos princípios do socialismo.
O governo de Imre Nagy, a cuja frente se encontrava um
comunista, ocultava e dissimulava com o seu nome, perante

as massas, a sua lnoperância contra as forças da contra»-revolução e o desencadeamento do terror branco, impedindo
que se tivesse plena consciência dns proporções reais assu»
midas pelo perigo dn contra-revolução.

A SITUAÇÃO ATUAL
As particularidades essenciais apresentadas pela sltuaçío

atual são »... seguintes: a 4 de novembro e nos dias subse»
quentes íoi derrotada a manifestação armada da contra-revo»
lução contra a República Popular da Hungria. Depois disso
a contra-revolução recuou e novamente usou sua táticaanterior, dissimulando-se com as palavras «revolucionário»
e até mesmo «operário» suas palavras de ordem, claramentecontra-revolucionárias, abertamente proclamada e Já em rea»lização no periodo entre 30 de outubro e 4 de novembro.A contra-revolução novamente procurou impô-las às massas,conclamando os trabalhadores a greve e ao boicote. Depois
que as greves e os boicotes íoram desprezadas pelo bomsenso da esmagadora maioria dos operários, camponeses •Intelectuais que ansiavam por trabalho, ordem legitima e
paz, a contra-revolução abandonou essas palavras de ordem• recorreu a novos meios de luta.

#, ROVA TÁTICA
Nessa situação, a pretexto de lutar contra os «stalinistas»e «rakosistas» a contra-revolução passa a perseguir oscomunistas. Em todos os lugares em que pode, ela procuraafastar das instituições estatais, das usinas e emprtsas oscomunistas, simples e honrados operários, camponeses, inte»lectuais e pessoas progressistas. Aqueles que hoje a contra»•revolução persegue como «stalinistas» e «rakosistas» sãoera sua esmagadora maioria autênticos patriotas Duranteo regime de Horthy lutaram subterrâneamente pela liberta-çao da classe operária e do campesinato. Durante a Segundacuerra Mundial essas pessoas fizeram luta de guerrilhacontra o hitlerismo, pela independência do país, e depois dalibertação lutaram pela Reforma Agrária, pela nacionalizaçãodas fabricas, minas e bancos e pela instalação do poderpopular. A maioria esmagadora dessas pessoas lutou contraa velha direção partidária. E se, até mesmo nos anos pas-

Si ' e^r5^m* err?ram Junt(> com o Partido, e hoje juntocom o Partido corrigem os erros do passado. Todos devem
S3EH?? 9ue.nâo * P°de considerar revolucionárias,
Zf2SS25_S^Í ™.democráticas, as -reivindicações 

quê
™Sí..£?* S-° antlcomunistas, antidemocráticas e anti--soviéticas. Nao sao revolucionárias e muito menos reivind -

£££IZ?™1. ínfS q?e visam a minar <* fundamentos denosso regime popular democrático.

TENTAM AGRAVAR AS DIFICULDADES
lutado6,»8 ríLi^T"3 da Manifestação armada e também daluta por meio de greves e boicotes a contra-revolução não

depôs as armas, entrega-se atualmente A divulgação de bom
tos alarmantes e a provocações ant.populares com a finalt-
dado de novamente impedir o processo oe restauração da
tranqüilidade, impedir o trabnlho já Iniciado o o reforço da
ordem legui. Procura multiplicar a penosa situação econfr
mira do pais, impedir a solução democrática das questões
políticas o provocar embora em lugares Isolados, novos cho>
ques, aumentando assim os tormentos de um povo sofredor.

Entre essas tentativas contam-se as provocações reali*
zadas há dias, ocasião cm que procurou valer-se de mulheres
induzidas u erros e enganadas para chegai a seus objetivos
contra revolucionários. Aqui se inclui também a divulgação
de volantes ilegais e de boatos que atemorizam a população
pacifica com a ameaça de novas lutas armadas. Vendo quo
sua íôrça e influência sobre as massas diminuem dia a dia,
a contra-revolução faz tentativas e esforços desesperados
para salvar sua causa perdida. A população, porém, dese»
jando paz e tranqüilidade, percebe com clareza cada ves
maior que essas provocações só servem para obstaculizar a
regulamentação dos problemas internos e das questões liga*
das à nossa soberania nacional, separa-se cada vez mais das
íôrças contra-revolucionárias e se manifesta com firmeza
«"^da vez maior contra elas, cooperando oom ao forcas"vidas internas.

LIÇÕES DOS ACONTECIMENTOS
Analisando toda a marcha dos sérios acontecimentos

ocorridos ultimamente, consideramos que o povo húngaro
deve aprender importantes lições decorrentes do pronuncia»
mento da contra-revolução húngara e do imperialismo inter-
nacional na Hungria. Devemos tirar uma das importantes
lições do fato de que a contra-revolução tenha se manifes*
tado de maneira dissimulada. Em nossa época a idéia pro»
gressista da humanidade é o socialismo. Com a formação
de toda uma série de paises socialistas e de paises de demo*
cracia popular, o socialismo transformou-se em sistema
mundial que, como poderosa íôrça de atração exerce influên* •
cia sobre as massas populares dos países capitalistas, m\
também sobre os povos que lutam sóbre o jugo colonial.
Justamente por isso, a contra-revolução e o imperialismo já
não podem manifestar-se perante o povo sob sua própriabandeira, palavras-de-ordem de contra-revolução, do capita-
lismo e do imperialismo. Essas forças também entre nós
foram obrigadas a manifestar-se insidiosamente sob ban-
deira alheia. Para conquistar a confiança do povo, foram
forçados a proclamar palavras-de-ordem qUe gozavam do
popularidade no Partido e no seio do povo. Sob palavra»de ordem de «-evolução», ao invés de «contra-revolução», do
«liberdade» e de independência nacional», ao invés de jugocolonial imperialista, insinuaram-se entre as massas, enga»
naram-nas e as arrastaram ao mal caminho.

(Os subtítulos são da redação da VOZ OPERARIA*

COMO SE PROCESSA A DISCUSSÃO NO P. C. AMERICANO
O PARTIDO Comunista

Americano realizará, em fe-verei.ro, sua XVI Convenção
Nacional. Servirá de base àsdiscussões da Convenção umProjeto de Resolução, adota-do pelo Comitê Nacional doPartido a 13 de setembro doano passado e amplamente
divulgado entre os militantes
que vêem, desde então, de*batendo-o democraticamente,
nas organizações partidárias
t na imprensa.

Logo após a realização do
XX Congresso do PCU8, oo-
meçou, no PC A, o debate dos
temas decorrentes do Con-
gresso. At discussões te tra-
vavam nas organizações do
Partido e na imprensa. O
Comitê Nacional do Partido
iniciou, no mês de abril, a
discussão daqueles temos t
de sua relação com a ativi*
dade dos comunistas ameri-
canos no passado, no presen*te e no futuro. Após sucessi-
vas'reuniões, o CN aprovou,
tm setembro, o Projeto, en-
tregando-o para o livre deba*
te de todo o Partido. O CN
divulgou um folheto, contendo
o texto do Projeto e de uma
carta do Secretário-Geral
Eugene Denis, aos membros
do Partido, sobre a discussão.
Um Comitê de Discussão foi
eleito pelo CN, cabendo-lhe
preparar, á base dos debates
sabre o Projeto de Resolução
os materiais para a XVI Con*
venção Nacional.

À CARTA DB
EUGENE DENIS

O Projeto de Resolução foi
elaborado à base dos deba*
tes que já se travavam no
Partido, logo após o XX Con-
gresso do PCUS. "O Comitê
de Resolução — diz a carta
de Eugene Denis — recebeu,
antes de iniciar o redação

MILITANTES E DIRIGENTES DEBATEM,
LIVRE E DEMOCRATICAMENTE, NAS
REUNIÕES PARTIDÁRIAS E NA IMPREN-
SA, O PROJETO DE RESOLUÇÃO — UMA
COMISSÃO DE RESOLUÇÃO PREPARA, À
BASE DOS DEBATES, OS MATERIAIS PARA
A CONVENÇÃO NACIONAL DE FEVE-
REIRO — O PRESIDENTE DO PARTIDO,
FOSTER, O SECRETARIO-GERAL, EUGENE
DENNIS, E DEMAIS MEMBROS DO CO-
MTTÊ NACIONAL, PARTICIPAM DA DIS-
CUSSÃO NA IMPRENSA, EXPONDO E
DEFENDENDO, DEMOCRATICAMENTE,

SU.AS OPINIÕES PESSOAIS
Jo Projeto de Resolução, ricas
o numerosos contribuições,
tanto através dos boletins de
discussão no centro e nos dis-
fritos, como das cartas diri-
gidas ao «Daily Worker", dat
resoluções dos círculos, dat
sessões do Partido e das reu*
niões partidárias de todos os
níveis".

A carta, esclarece ainda, o
posição dos membros do Co*
mitê Nacional tm relação ao
Projeto.

A posição dos r
MEMBROS 00 C N.
Todos os mebroe do CN

— declara — votaram pelo
Projeto de Resolução. Os oa*
maradas Foster e Ben Davit
votaram msim", com restrh
ções. Cada um deles tornou
conhecidas suas restrições,
minuciosamente. Isso não
quer dizer, entretanto, oue
não t<

F ú g i u a <L

vidas no decorrer da discus-
tão. At mais profundas —
sobre a Resolução como um
todo, ou sobre importantes
partes da Resolução — foram
colocadas ante todo o Parti*
do.m

EXPOSIÇÃO
DAS DIVERGÊNCIAS

AO PARTIDO
Em relação com isso, ft*ram adotadas mt seguintes

medidas'
D O Comitê Nacional toli*
citou aos membros do CN
que dessem teus parecerei
em números futuros de "Po*
litical Aftairt?* (revista teóri-
ca do Partidol ou ne Boletim
de Discussão, -publicado quin*
tenalmente.

ti O Comitê Nacional so*
licitou a alguns de seus mem*
bros que escrevessem artigos~d» explicando como chegáramos

vergências no Comitê de Re* suas atuais posições sobre vá*
tólnçâo e no Comitê Nacio* rios pontos chaves.
nal. As dh>ergências de me- S) O Comitê Nacional pro*nor significação foram resol* videnciou no sentido de que

seus membros pudessem fo>
lar nas reuniões de militan-
tes, bem como nas reuniões)
dos comitês partidários de ío»
dos os níveis, por todo o paith
AMPLA LIBERDADE

DE DEBATE
As discussões que st fr»vam em todo o Partido pro-cessam-se em um clima damais ampla liberdade. O Co-mttê Nacional assegurou acada militante o direito dtexpor sua opiniões demova*típamente, nat reuniões par*ttdánat e na imprensa. Ot

jornais do Partido abriramtuas colunas aos debates, pu*oheando as opiniões que lhes*ao enviadas pelos militan-tes e ãtrtgentes. São publica*das as opiniões mais diver-
gentes. Quando, em uma car-ta ou artigo, surgem pontosde vista errôneos em relaçãoa doutrina marxistaJeuinista,
ao internacionalismo proletd*

, no, aos princípios fundamen*tats do Partido, etc, o jornalque o editou publica uma res-
posta, em geral a cargo daum dirigente do Partido. Otdirigentes do Comitê Nado-nal e outros participam de*•nocràticamente da discussão*»a imprensa e tornam posiçãona polêmica surgida a respei-to desta ou daquela questãoimportante. O presidente doPartido, William Pôster, •BccretárioGeral, Eugene Dfme, o dirigente nacional BenDavis o outros membros doCN têm comparecido às ca-
lunas de "Political Affairs" ado "Datty Worker" para es*
por seus pontos sie vista nes-
soais, debatendo-os democrá-
ticamente com outros mili*
tantes ou dirigentes que di*
ver gem daqueles pontos dê
vista. , i
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A denúncia feita no XX
Congresso do PCU8 sobre •
culto à personalidade dr 8ta-
Un, pós novamente «m relevo %Importante questfto da doutrt-
Ha marxista referente ao papel-nas massas t do Indivíduo na(Historia.
Ia tese marxista sobre o pa-rpel decisivo das massas nt>•criação da História é ainda la-
suficientemente assimilada por«odo o Partido. HA também opi.
olôeg equivocadas em nossas
fileiras quanto ao papel de-
¦empenhado pelo* indivíduos
ou pelos grandes homens aa

AS MASSAS, 0 INDIVÍDUO E A HISTORIA
JOÃO AMAZONAS

Marx o Engels, as criadores
Ja doutrina marxista, demons-traram que a História da hu-tnanlrtadc nio é a história des
grandes homens, dos reis, dos
chefes militares ou dos heróis,
como dizem os hlstoriógrafos esociólogos das classes explora-
doras.

A história da humanidade éa história dos diferentes mo-«los de produção e as massastrabalhadoras são os verdad.l-
*os criadores da História. Dasociedade oomunal primitiva ahumanidade passou ao regimeescravagista e deste ao feu-
dalismo do feudallsmo foi aocapitalismo. Na nossa época,
vai passando do capitalismo pa-ra o socialismo.
Cada um destes regimes repr*.senta um escalão no desenvol-

vimento da sociedade humana.
A íôrça principal que Impeleêsse processo histórico são asmassas. São elas que impulsio.•aam a transformação e o de-senvolvimento do modo de pro.¦duçáo. o trabalho do escravo,do servo, do proletário desen-?olve as forças produtivas,abrindo 0 caminho para a p2s.sagem de um modo de produ-Ção já caduco a uma nova e«nais avançada manslra de pro.¦duzir. A história da humani-dade é assim a história dospróprios produtores dos bensmateriais necessários à vida.Mas, a passagem de um aoutro modo de produção nãose realiza placidamente, semlutas nem choques. As velhasclasses condenadas pela Hs-tona .resistem com todas assuas forças antes de cedrr oseu lugar. Assim ocorreu comos senhores_de_ escravos-e comos feudais. Assim sucede coraos capitalistas.

Até que a necessidade já ma-tfura do desenvolvimento sr-ciai se torne liberdade e a li-¦herdade se transforma emsçao decisiva contra o velho,grande número de pessoas sãosacrificadas na luta. A hiimá-nidatíe hão pôde até hoje irde um para outro redime se-não através de revoluções oueu5*n-as eman'cipadoras. É estas
Como aquelas, foram feitas pe-Ias massas. Sem a açso do po-vo revolucionário não cairiam»s velhas dinastias, nem asBastilhas,.nem os tronos de ou-ro dos czares. Só o sacrifí-r-iu eo esforço gigantesco átir iras-eas, a luta tíe classes, destas-trui o caminho por onde avan-

Ça a roda tía História. ,
. também às massas popula-«•es cabe parte considerável na! -
criação do patrimônio eultural i«a humanidade. : i ¦

Grandes homens^ verdadeiros
gênios, produziram obras ma-ravilhosas e imortais. Poetas,pintores, mkslcos, escritores, fi--losofos têm seus nomes mere-

, «demente toscritos no grandeacervo da cultura espiritual daHumanidade. Mas eles nfto po-

•Seriam produzir tais obras sem
o coücuiM) ao povo. O povocria s enriquece a iin.ua da
quai se sei vem os poetas, esui-tores e filósofos, bo povo nas»-
cem as iábulas as histórias ascanções que não morrem. As
gianues criações artísticas ss-inspiram nos motivos popula-xes. E célebres sdosonte «otornam os artisou que aaoem
hJter nas fontes de criação do
povo, que tradusem as espe-
«ancas c alegrias, as lutas, osoirimento, o trabalho das

•áeja, portanto, na produçãona poduca ou na cultura espi-
ritual, são aa massas a fôr-
ça decisiva na marcha da Hia-tória.

A compreensão mais prefun-da desu concepção tem ine a-vel importância para o m-vl-mento revolucionário, cujo ob-
Jeavo é precisamente a liber-tação tias massas e fazer avan-
çai- a História. Se o Partido
nuo concebe o povo como overdadeiro criador da História,cái em posições sectárias.'Ou na fracassada teoria des
populistas russos dos "heróis-
ativos e da multidão -passiva",
na falsa compreensão de quea História é feita por destaca-das personalidades, atraz das
quais deve marchar o povo, àscegas.

O Partido Comunista não é«ma organização que persegue•Lns próprios e se basta a simesmo, ou um agrupamento dehomens progressistas que que-rem o comuiüsmo e pretendem"arrastar" as massas para éssenobre objetivo. £ um partidocriado para servir à classe ope-rária e ao povo em suas lutaseraancipadoras. A luta eman-cipatíora das massas existe,em diferentes graus de deaen-
volvirnento, independente doPartido. O Partido, armado
com a teoria e a experiência
revolucionárias ajuda a casseoperária, as massas, a organi-
sar melhor a sua luta, a defi-nir com justeza as etapas e 03objetivos dessa luta. O Farti-do guia as massas para a liber- '
tação.

A luta contra a opressão doimperialismo e as reminiscên-
cias feudais em nosso país vem
já de longe antes da existência
do Fanido. Mas era, em gran-de parte, uma luta dispersa.
Mais contra os efeitos do que
propriamente contra as causas!
O Partido prestqu um grandeserviço ao nosso povo definin-
do o caráter da RevoluçSo bra-
eileira: uma revolução contra
os restos feudais e contra o
jugo-do imperialismo, em par-ticular do imperialismo norte-
americano.

Mas não é o nosso Partloo
que vai fazer a Revolução. Arevolução só pode ser feita pe-Ias mr.ssas, cm o nosso Parti-
do à frente. Esta luta diz res-
peito a milhões de brasilrlros
e não simplesmente aos comu-
nistas. Enquanto as massas.
não compreendem nem sentem
a necessidade da Revolução,
esta nao será vitoriosa. Per
isso, nossa tarefa, antes e act-:
ma de tudo, é ajudar o povo —
pela propaganda e pela expe-
riéncia própria — a se tornar'
consciente da necessidade tía
Revolução. O Partido deve des.
pertar a consciência das mas-
sas para que e!as mesmas Iu-
tem e se libertem da opressão
e da miséria.
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Por mais numeroso que seja
o Partido não pode substituir
as massas na luta por suaemancipação. Tão pcuco teráforças para conquistar para asmassas e em lugar das massasaquilo que só as massas podemc devem fazê-lo. £ por isto oscomunistas não podem traçar
formas ideais de luta. ™-"«"htta
criminais saldos de suas pró*
prias cabeças, mas apoiar—1
aa experiência e na sahedOBta
das massas, na sua maneira
mesma de conceber a luta. O****Jq não surge da originada-
lidade destes ou daqueles "ila-
minados", faurge oa pr»vjca ue
milhões de homens.

De um modo geral, nosso
Partido traça tarefas que re--fletem corretamente a realjda-
de e as aspirações das massas.
£ sabe organizar e mobilizar as
massas para a sua realização.
Em alguns casos, porem, nosso
Partido nào soube refletir bem
as aspirações do povo, deu ori-
entaçao sectária e indicou mé-
todos falsos de luta. Sou Tes-
ponsável, como dirigente do
Partido, per tais tipos de er-
tos. Assim ocorreu, particular-
mente de 1948 a 1951 com algu-
mas tentativas de greves ou
mesmo cem greves de pouca
profundidade. Então nós, co-
mun-sias, tratávamos de fazer
as greves. Punhamcs em ação
psquenos grupos "ativos" quedeviam paralisar 0 trabalho e
obter para as massas as suas
reivindicações. Tal ocorreu
também com alguns atos anti-
Imperialistas, precipitadamente
realizados e elevados em rela-
ção à consciência das massas,
ü mesmo sucedeu com algumas
lutas no campo, nas -quais pe-
quenas grupos procuravam
substtuir as massas nas ações
contra os grileiros e os latifuu-
diários. Além de muites outros,
estes são exemplos vivos de
nossas incompreeuções da dou-
trina marxista sôbre o papel
das massas como força decisi-
va na criação da História.

fi certo que se pode realizar
alguns ates cam pequenos gru-
pos ou sem contar com o am-
pio apoio das massas. Mes o
objetivo principal desses «.tos
é despertar as massas- pa-
ra as questões em íceo, è dar
inn primeiro passo, às vezes
um simples exemplo que con-
tribua para infulsionar as
ações de üiassas. Temos era
vista que há tarefas justas mas
de imediato não sentidas p:las
massas. Nem sempre os íenô-
menos se apresentam às mas-
sas refletindo corretamente
sua essência. É necessário re-
velar a essência do fenômeno,'o 

que significa demonstrar a
razão tíe ser de tal ou qual.
luta.
Em suma: ganhar as massas
para que elas mesmas reali-
rem as tarefas que dizem res-
peito à sua emancipação.

Em toda a luta, devemos con-
siderar sempre seus dois as-
pectos. O primeiro é o do es-
clarecimente, tía persuasão,
do convencimento das massas
quanto à Jnsteaa da luta (aqui
Joga papel importante a p.gita-
ção e a prepaganda oral e es-
crita); O segundo Rsp?cto é o
da ação, da mobilização e or-
ganizaçâo das marsas para aluta. Estes dois aspectos não
estão isolados entre si. sâo par-tes de um único processo, o
prreesso da luta.

Ainda hoje, em muitas tare-

fa*, a preocupação principalexistente entre nós,, comunis-
tas brasileiros, não é a dè con-
vencer o esclarecer as massas
da necessidade destas ou da-
quelas ações, mas realizar eom
as próprias forças do Partido ede seus amigos, as tarefas qusse apresentam uo nosso povo.Tais defeitos precisamos cor-
rigir em nossa atividade. E acompreensão marxista sobre overdadeiro papel das massas
como as criadoras da História
muito poderá contribuir paraisto. Nosso Partido precisa as-
similar mas ainda a concepção
ds Marx sobre o desenvolvi-
mento da sociedade e, ao mes-
mo tempo, educar o povo na
compreensão de que a causa
da emancipação âas massas só
pode «er obra das próprias

nm *
do.

o Partido par m cria-

Bo reconhecimento de «rus
são as massas que fazem aHistória, não se pode concluir
que seja nulo eu insignificante
o papel das personalidades na
História, o marxismo-lenints-
mo não nega, mas, ao contra-
rio, ressalta, o importante pa-
pel que desempenha na Histó-
ria os > partidos de vanguarda,
os ideólogos e os grandes ho-
meus.

Os indivíduos podem jogarum grande papel quando ex-
pressam as necessidades do de-
senvolvimento social, quandotraduzem as verdadeiras aspi-
rações è sentimentos do povo* se colocam a seu serviço,
quando dominam as leis obje-
tivas da marcha da História.

São as massas que fazem a
História, mas não a f ezem ex-
pon taner mente, desorientada-
mente. Em sua luta, as mas-
sas necessitam chefes e diri-
gentes capazes, que vêm mais
longe e melhor refletem as exi-
gências históricas.

Que são os chefes? Os che-
fes, disse Lênin, "são as pes-
soas que têm mais autoridade,
influência e experiência".

Não há, efetivamente, frran-
des movimentos de massas,

O movimento revolucionário•russo destacou, no seu pró-prio curso, a iigura gigantescade Lênin, como seu chefe eRuia incontestável. A éle seaplicava o que disse Plekanovacerca dos chefes: via mais***» «ue os outros e deseja-va mais fortemente que os eu-tros. Ninguém mais que LêninInterpretou as aspiraóes do po-
yo e refletiu a necessidade ob-Jetivas existente na velha Rús-•is. Por isso, milhões de tra-owhadores marcharam sob abandeira de Lênin e do seu Partido « ainda heje milhoe8 depessoas, em todo o mundo, re-verenciam seu nome e estudamauas grandes obras.

As massas amam seus che-les provados, os que sabem tu-00 subordinar a sua causa. Eêsse amor, a admiração e o res-peito pelos chefes e dirigentesé um sentimento natural e pa-ro das massas. O povo enalte-ce seus chefes, porque sabe oque eles valem e significam naluta por sua libertação.
Também a burguesia com-

preende o significado des ene-íes e dirigentes revolucionários.
Utiliza .contra eles todos os re-cursos visando a liquidá-los
moral, politica e fisicamente,
Resa Luxemburgo e Kari Lieb-knecht, chefes do proletariadoalemão, foram assassinadosnum momento crucial da Revo-lução na Alemanha. E conheci-
do o atentado contra a vida deLênin. Hitler assassinou Tha-elmana E os agentes do impe-rialismo norte-americano atira-ram centra Togliatti « Tokuda.

O movimento revolucionário
brasileiro destacou também
seu chefe indiscutível — o ca-marada Prestes, a autoridade
e o prestigio de que goza Pres-tes em nosso Partido e em nos-so país vem de sua fidelidade
comprovada à causa do povo,a qual Prestes dedica toda asua vida; vem de sua firme-sa revolucionária demonstra-
da mais de uma vez em situa-
Ções muito difíceis; vem desua experiência de seus rn-sem^hefes-e-dtri^entesi-Numã nnecimentos revolucionários.

ra tentar abalur ou nunur sua
autoridade, o prestígio imenso
que goza no Partido e entre as
massas. Mas nada conseguirão.
Prestes é um grande revolucio-
nárlo.

Ê pois, evidente, que os che-fes, cs dirigentes, os partidosde vanguarda, são necessário*
« desempenham importante papel na luta libertadora do ps».. vo.

Na discussão que travamos»
hà, no entanto, quem identi-fique o combate ao culto à
personalidade com a negação
da personalidade, dos chefes,¦dos dirigentes. £ por isso pro-curam combater a personalida-de cemo forma de lutar contra

o culto. Há Camaradas que va-
cilam em destacar ou utilizar
o nome de prestgio deste oudaquele camarada, em função
dos interesses do Partido e dasmassas, temendo que isto seja
culto à personalidade. Alguns
reprovam a publicação na im-
prensa popular de fotografia
destacadas do chefe do nosse
Partido ou de dirigentes «o-
nheeidos. Existe mesmo quemconsidere necessário tratar ru-
demente os dirigentes, ataca-
los <d;go atacá-los i não crlti-
eá-los) para mestrar que estão
romprndo com o cultb. E co-
mo se o coletivo não fosse ooposto da personalidade isola-
tía há até quem considere a
existência de culto ao Comitê
Central, sem falar nos quetaxam de sabujismo unia sim-
pies manifestação de apoio *w
Cemité Central e ao seu Presi-
dium por parte de um organi».
mo intermediário tío Partido.
Claro que tais manifestaçõ2*j
não vêm do Partido em sea
conjunto. Surgem, aqui * ali,
num artigo ou numa reunião,
com maior ou menor frequên-
cia.

A meu vêr, tudo isto são in-
compreensões, contusão a res-
peito do que seja culto à perso-nalidade e também negação de
papel do indivíduo na História,
Algumas vezes são manifesta-
ções de tendências anarquista»

Que significa render culto 1
personalidade? Significa atri-buir a certos homens traços t
qualidades sobrenaturais, acre-
ditar na sua infalibilidade,
enaltecê-los excessivamente,

curvar-se humildemente ante¦«es--. "
simples greve, os trabalhado-
res indicam os que a devera
conduzir. E os escolhem em ge-ral. entre os mais experientes,
que possuem mais espírito de
decisão e lhes in-piram maior
confiança. Nenhum movimen-
to revolucionário na História
prescindiu da organização, dos
chefes, dos ideólogos. "Sem teo.
ria revolucionara, não há mo-
vimínto revolucionário". E a
teoria é produto da generaliza-
ção cientifica — trabalho dos
ideólogos, drs chefes dos par-
tidos revolucionários.

O processo da luta emanei-
padora do povo, das classes,
pode durar mais eu menos tem.
po, pode ser mais ou menos
doloroso. Nisto é fundamental
o papel dos chefes dos ideolo-
gos, dos partidos .revoluciona- !
rios. \ \ , :

Quem pode negar o imenso
papal desempenhado per Lênin
ca vitória da Grand? Revolu-
cão SociaJista dp 1 outubro? ,gverdade que o centro centro do
movimnto revolucionário, como
notou Engels, se transferiu nos
fins do século passado, para
a Rússia. Ali s? gestava uma
grande revolução popular. A
alma dessa Revolução foi Lê-

Não há dúvida que constituiu
um grande êxito para o movi-. n-unto operário brasileiro ha-ver atraído às suas fileiras umcombatente da tempera de prestes. E se o Partido deu a Pres-tes cendições para elevar o seu
prestígio e aumentar seus co-nhecimentos e sua experiência,
de outra parte, 0 ingresso de
Prestes no Partido e sua ascen-
são natural à chefia do Parti-
do, significou importante pas-so para o desenvolvimento domovimento comunista no Bra-sil e para o crescimento doPartido e de.sua influência en-tre as massas. Com Prestes, omovimento revolucienário sefortaleceu e avançou.

Milhões de pessoas no Bra-
sil amam Prestes, o estimam e
respeitam. Vêm nele a encar-
nação da luta dos camponeses
pela terra, da luta de tedo o
povo contra o imperialismo
norts-americano, vfim nele oíuturo feliz e radioso de nossa
Pátria. Admiram sua coragem
e seu espírito de luta e sncrjfí-
cio. Ao mesmo tempo, um pu-nliado de rancorosos inimigos
de nosso povo, odeiam Prestes
com todas as suas forças, per- \segupm-no e tudo fas*em pa-

VOZ OPERÁfilA

Isto devemos condenar. N&t
deve haver * homens infalível*
em nosso Partido, nem al-juérn
que possa pensar por todos.
Não deve haver grandes senho-
res nem pessoas "a qu-m não
se possa criticar. Por maiores»
que sejam os méritos de um di.rigente revolucionário, sua ex-
periência é sempre limitada eseu conhecimento tem al--o deunilateral. Daí o PartISo serdirigido à base de Comitês.
Não pode quem quer que sejasubsftuir .0 pensamento cole-
tivo do Partido e a experiência
coletiva das massas. Nadn dá
a ninguém o d:reito de sobre-
pôr-se ao Partido e às massas.

Mas seria um erro nesrar oudim!nuir o papel das pe-sona-lidades, isto é, dos homens de
prestl-rrlo, dos dirigentes queg< Eam de"~aút0rji5ãde juito às
n-mpas. A exi?têntfa de tais
r^^s não ê um mal no mo-vjmrnto comun'sta. Ao contra-
rio, o mai é existirem poucas
p^ss-rms a*"*«*im O Partido é nchefe criativo da clruwe nr-erà- ¦
rra t dí>.s muss^g po^u-ares.Mas Isto n?o ba«*tR. As massas
vêm cencretamente o« nomem*-,
Ovem-nos e sentem-nos.

Estranha situarão: enqusnt»
(Continua na 8' pá/7.)
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O 
artigo dó M. A. Coelho, estampado no
«Boletim de Debate» do n.9 398 dn VOZ

OPERARIA, exige Imediata contradita.
Examinemos seus principais argumentos.

/
PODEM SURGIR ELEMENTOS DO SO* jC1ALISMO SOB O CAPITALISMO? í

M. A. afirma que conceber o surglmen»
to da propriedade social nas condições do ca*
fitalismo é revisionismo.

Vejamos isso mais de perto. A idéia de
sjue os elementos econômicos do socialismo
aurgem no interior do capitalismo nada tem
de nova. Se M. A. tivesse lido com atenção
a trabalho de Lênin «O Imposto cm Espécie»,
por êle citado, lá teria visto que Lênin con*
aldera que

«.. .0 capitalismo monopolista de Es»
tado é a preparação MATERIAL mais
completa do socialismo, a ANTECAMA*
RA do socialismo, a etapa histórica que
NENHUMA OUTRA ETAPA INTERME-
DIÁRIA SEPARA da etapa chamada so*
cialismo.»

. E Lênin, que transcrevera êsse trecho de
sua obra «A Catástrofe Iminente e os meios
de conjurá Ia», comenta essa passagem di*
sendo:

«Notais que isso íoi escrito sob Ke-
renski, que se trata aqui NAO da dita-
dura do proletariado, NAO do Estado so-
cialista, mas de um Estado «democra*
tico revolucionário». (Obras Escolhidas,
ed. em francês, Moscou, 1947, pág. 857).
Se M. A. tivesse virado a página veria

que Lênin chama de preparação material,
como não poderia deixar de ser, a prepara*
ção «econômica, do ponto de vista da pro*dução». Isto não deixa lugar a dúvidas: os
elementos materiais do socialismo surgem no
interior do regime capitalista.

A título, de lembrete para M.A.: Lênin
considerava as coisas assim ANTES da Re-
volução de Outubro, ANTES de toda uma
série de modificações radicais no mundo quelevaram o socialismo a tornar-se mais for-
te que o capitalismo, modificações que de-
terminam aos países atrasados que tomam
o caminho do desenvolvimento econômico
aproximarem-se, inevitavelmente, dos países
socialistas, que fazem com que as idéias so-
cialistas se apoderem de massas cada vez
mais amplas, etc, etc.

Em meu artigo no n.* 389 da VOZ não
tratei da questão em tese, mas referindo-me
«especificamente aos países atrasados e, par-
ticularmente, ao nosso país. Isso é impor*
tante, porque nesse aspecto estamos diante
de uma questão inteiramente nova, apesar de
M.A. dizer que Kautsky já tratara do assun-
to. A respeito, eis o que diz o eminente eco-
nomista soviético E. Varga:

«As antigas colônias desenvolvem sua in-
dústria sobretudo por meio do capital es-

itatal: o aumento do capitalismo de Esta*
do nos países pouco desenvolvidos é um
fenômeno novo e ainda pouco estudado,
da década do após guerra». (Ver Kom*
munist, n.* 4 de 1956, tradução não pu*
blicada).
Como vemos, Varga, para desgosto de

M. A., reconhece no problema um fenôme-
no novo...

Mas vejamos ainda o que diz a respeito
P, Fedosseev, no número anterior da mesma
revista citada, que é o órgão teórico do
P. C. U. s.

«No século XIX o sistema do chama-
do empreendimento privado foi a forma
dominante de economia. No século XX
verifica-se a passagem histórica para o
sistema socialista de economia, para a
produção socialista coletiva.»
E, mais adiante, após examinar essa pas-

•agem nos paises que ingressaram no cami*
oho da construção socialista, Fedosseev diz:

«A passagem do sistema capitalista
de economia para a produção organiza*
da de maneira socialista não seria lei ge*
ral para as transformações sociais em
nossa época se sua ação se estendesse
apenas a certos paises. (os paises sócia*
listas — A.L.C.). Na realidade, essa lei
atua em todos os países... As associa*
ções monopolistas dos capitalistas sob as
formas de cartéis, trustes e bancos, a na*
cionalização de alguns setores econômi*
cos e outras formas de socialização com
base capitalista também atestam que a
época do empreendimento privado já se
passou e que a utilização da propriedade
social dos meios de produção tornou-se
necessidade vital para<o desenvolvimento
econômico.» (tradução não publicada —
grifo de A.L.C.).
Os leitores notaram bem? Fedosseev se

refere aos cartéis, trustes e nacionalizações
como «utilização da propriedade social dos
meios de produção». A que se reduzem de*
pois disso os gritos tragicômicos de M. A.
a respeito do caráter revisionista da afirma*
«ção de que a propriedade social surge sob
o capitalismo e constitui um fator de mo*
dificação progressista da sociedade?

No fundo das objecões de M.A. está a
recusa de levar em conta e de elaborar
subjetivamente os fenômenos novos que sur-

Quem, Afinal, Revê o Marxismo, Delormando-o?
A respeito da questão do capitalismo dc Estado no Brasil

Armando Lopes da Ciinlia

giram no mundo, «as modificações de ostru-tura objetivas da sociedade e da orientação
do movimento tendente a transformá-la»,
como diz Togliatti. Esta posição de M.A. éidêntica à dos soclalistas-revolucionários e
mencheviques, de quem Lênin dizia que

«encaram o problema do socialismo
como doutrinários, do ponto de vista da
doutrina que aprenderam de cor e com-' preenderam mal. Apresentam o socialis-
mo como um futuro longínquo, obscuro,
desconhecido.

Ora, hoje o socialismo nos contem*
pia por todas as janelas do capitalismo
contemporâneo, o socialismo surge dire-
ta e praticamente em cada disposição im-
portante que constitua um passo adian-
te na base do capitalismo moderno.»
i(Obras Escolhidas, II, p. 128).
AI temos porque M.A. não consegue ver

que o capitalismo de Estado tende a levar
o Brasil por um caminho de desenvolvimen*
to que não pode ser o capitalismo, e que o
aproxima do socialismo. Amante das expio*
rações, da luta armada, segundo o molde cias*
sico do Programa do «marxismo criador»,
M.A. se horroriza diante daquela perspectiva,acha que seria abandonar a «luta revolucio*
nária» e abdicar da direção em favor da bur-
guesia. Que marxismo falaz! M.A. não per*cebe em absoluto o processo profundamen*te contraditório que está na base do crês*
cimento do capitalismo de Estado em nosso
país, e ao qual voltaremos adiante. Diz, porisso, que as novas concepções levariam as
forças de vanguarda a ficarem a reboque da
burguesia, quando na realidade é o inverso
que acontece: por não termos até agora com-
preendido êsse fenômeno novo é que temos
efetivamente, e sob diversos aspectos, ficado
a reboque todos esses anos (exemplo: a so-
lução do monopólio estatal do petróleo não
foi apresentada mas inclusive combatida pe*los comunistas; o mesmo se diga da.Eletro*
brás e de outras iniciativas do mesmo gê-
nero; Isto antes que a força da vida nos le-
vasse a apoiá-las; o caso das ferrovias é o
exemplo mais recente disso e mostra que o
fenômeno vem se repetindo).

Há outros aspectos importantes a consi*
derar na questão do capitalismo de Estado,
e um destes é que sua importância tende a
crescer na economia. Por razões que já men-
cionei em meu artigo anterior, o desenvol-
vimento econômico dos países atrasados, nas
condições tecnológicas hoje predominantes
no mundo, exige grandes inversões. Onde
consegui-las? O capital privado nacional não
dispõe dos recursos suficientes para os gran-~
des investimentos nos ramos básicos, de um
lado, e, de outro lado, por seu caráter inci-
piente não dispõe da necessária capacidade
de resistência aos ataques que o imperialis*
mo desencadeia contra tais empreendimentos.
O capital privado estrangeiro, como E. Varga
demonstra, reduz suas inversões no mundo
colonial devido à instabilidade politica, ao
temor da limitação dos lucros, das naciona*
lizações e de «desordens» nos paises atrasa*
dos. Os dados sôbre o Brasil não desmen*
tem êste fenômeno, sendo de assinalar-se que
êle tende a se acentuar. Isto faz com que
se generalize a exportação de capital sob a
forma de empréstimos estatais. Todas estas
razões-levanrif que o papel e o peso do ca*
pitalismo de Estado tenda a crescer na eco-
nomia brasileira.

Que resultados terá isto do ponto de vis-
ta do regime econômico-social? Em outras
palavras: o desenvolvimento do capitalismo,
de Estado no Brasil tende a levar nosso pais
para o capitalismo, ou para um regime que,não sendo ainda o socialismo, não será mais
o capitalismo?

O CAPITALISMO DE ESTADO E O
DOMÍNIO NO ESTADO

Para se responder a esta pergunta é pre-ciso examinar o problema do Estado. Mas
êste exame não pode ser feito do ponto de
vista dogmático e estático que foi adotado

.por M.A. Êsse camarada toma a afirmativa
de Liu Chao-tsi — de que uma coisa é o ca*
pitalismo de Estado sob um Estado chefia:
do pela burguesia e outra sob o Estado che*
fiado pela classe operária —, e acha que ela
pode ser aplicada ao Brasil mecanicamente.
Ora, o marxismo exige a analisei concreta
•rle uma situação concreta — esta uma das
teses básicas dá teoria do conhecimento do
materiâlismo dialético. Em lugar de citar

-Lênin sem têlo compreendido
M.A. poderia ter considerado com mais aten*
ção as opiniões .de Lênin a respeito. Pois
bem. nas condições do governo de Kerenskl,
que Lênin frisa não ser um Estado da dl-
tadura do proletariado (p. 857 da obra cita-
da), êsse teórico marxista considerava queo capitalismo de Estado «é uma etapa para o
socialismo.» (p. 127, ob, dt).

E Lênin acrescenta:
«Porque o socialismo não 6 outra

coisa senão a etapa imediatamente con*
secutiva ao monopólio capitalista de Es-
tado. Ou ainda: o socialismo não passa
do monopólio capitalista de Estado PCfS-
TO AO SERVIÇO DE TODO O POVO e
que, por isso mesmo, DEIXOU de ser
um monopólio capitalista.»
Lênin mostra ainda que num verdadel*'ro estado democrático e revolucionário o ca*

pitalismo de Estado significa, infalivelmente,
a marcha para o socialismo.

Sem dúvida não temos no Brasil um Es*
tado democrático e revolucionário. Mas lem*
oremos, ainda uma vez, que Lênin tratava
da questão em condições mundiais inteira*
mente diversas das que hoje existem.

A verdadeira essência do problema está
na contradição que M.A. não percebeu mas
que Lênin já caracterizara em «A Catástrofe
Iminente...» (ob. cit., ibidem). Ali Lênin
mostrou que se uma empresa torna-se
monopólio é que ela atende a todo o povo.
Se se tornou monopólio estatal é que o Esta-
do a dirige. No interesse de quem? No in*
terêsse da burguesia ou da democracia revo*
lucionária, dependendo de quem domine o
Estado.

Isto quer dizer que no Brasil também
o capitalismo de Estado encerra esta con*
tradição: os setores da burguesia tenderão,
sempre que se sentirem fortes, a destruir o
serviço; as classes e camadas populares, por
outro lado, tenderão a fortalecer aquela for*
mação e a colocá-la a serviço do povo, e isso
tanto mais quanto maior fôr a profundidade
com que a vanguarda da classe operária com*
preender o problema e quanto maior fôr sua
firmeza no encabeçar a ação das massas na*
quele sentido.

; A favor de quem se decidirá esta luta?
Nas condições atuais do mundo, com o po*
derio crescente da União Soviética e de todo
o campo socialista, com a crescente íôrça
de atração «das idéias do socialismo sôbre as
massas populares, devido também à tendên-
cia inelutável de os paises atrasados que mar»
cham para a independência econômica se
aproximarem daquele campo, devido â derro*
cada do sistema colonial do imperialismo,
ao agravamento da crise geral do capltalls*
mo — isto do ponto de vista «externo — e
ainda, — do ponto de vista interno, no Bra*
sil —, ao aumento do peso especifico da
classe operária, sua concentração crescente
nas emprêsas-gigantes que se criam, ao for*
talecimento de sua consciência de classe, à
extensão das idéias do socialismo em gran*
des camadas da classe média, ao próprio
fato de que as empresas do capitalismo de
Estado surgem e crescem nos quadros da
luta de nosso povo contra a dominação Im*
perialista, — a existência de todos esses fa*
tôres objetivos, e de outros ainda, Criam uma
situação que favorece a solução da contra-
dição a favor do povo. Inclusive porque a
solução burguesa significará o estancamen*
to do processo de desenvolvimento, pois tal
solução tende a manter o pais ligado ao im*
perialismo e, portanto, sob sua dominação.
Com todas essas condições favoráveis, a so*
lução da contradição dependerá fundamental-
mente dos fatores subjetivos, Isto é, do grau
de consciência e de preparação da vanguar-
da, o que, em nosso caso concreto, significa
nos libertarmos do dogmatismo e de todas

-as deformações do marxismo ora entronlza*
das como «marxismo criador».

DA AÇÃO DOS TRABALHADORES NAS
INSTITUI-ÇOES CAPITALISTAS DE

ESTADO
*%

Se efetivamente alcançarmos a essência
do problema do capitalismo de Estado no
Brasil, não será dificil compreender também
que sua contradição interna básica pode ser
resolvida a favor do povo desde que lmpui*
slonemos a luta pela democratização do Es-
tado e nessa luta se obtenha a vitória. Aliás,
para isso, a própria democratização das em*
presas e Instituições do capitalismo de Es*
tado representa fator de grande importância.
Nesse sentido é que efetivamente deve mo*
dificar-se a luta dos operários, e trabalha*
dores em geral, nestas empresas e institui*
ções. Em lugar da falsa posição dé apenas •
lutar contra o Estadopatrão, que é o que *
na prática recomendamos hoje,, devemos
tconsèlhar aos trabalhadores que, sem a ban-
donarem um minuto1* sequer as lutas reivin*
dicativas por salários, etc, lutem também
pela participação na administração da em-
presa ou instituição, democratizando-as assim
e facilitando sua utilização em benefício dê-
les próprios e de todo o povo. Como se vê,
Isto nada tem a ver com a solerte «con-
clusâo» que M.A. tira de meu artigo ante*

rior, «conclusão» segundo n qual thrtajvgc ll
do atunr nas Instituições capitalista.*, tfi ¦•..*•»
tado «como operários nas empresas «üitaiaia
aociallstas da U.R.S.S.».

Creio estnr suficientemente m-monstmoa
a Inanldade das opiniões de M.A. e sua nntu*
reza absolutamente estranha ao marxismo,,
Pretendendo defender o marxismo — do qual
efetivamente êle demonstra nada ter compre*
endldo, limitando-se a decorar algumas fôr*
mulas justas para a época cm que foram
criadas —, M.A. atolou-se cm posições dog.
mâticas, escolAstlcas. em tudo que é o opôs*
to do marxismo. Pobre do marxismo se con*
tasse apenas com tais «defensores»!

Para, dar aos leitores uma clara Idéia da
como o problema do capitalismo de Estada
é focalizado, na linha que apresentei aqui,
por alguns partidos comunistas, passo a cí
tar uma passagem da Declaração Programa-
tica submetida rio VTTI Congresso do Partido
Comunista Italiano. No trecho Intitulado «Aa
linhas mestras de um programa», Item b), ro*
forma Industrial, lê-se o seguinte:

«A tarefa e o objetivo Imediato da
classe operária e de seus aliados 'é abo*
llr a propriedade monopolista das gran**'
des forcas produtivas, transformá-la er*
proorledade coletiva, assegurando desta
modo um progresso técnico e econômico!
estável e regular e uma base segura para
o exercício de todas as liberdades de»
mocráticas. Este objetivo pode ser atln».
gido nacionalizando «as empresas ou as,
categorias de empresas relativas aos sei*»»
viços públicos essenciais ou as fontes
de energia ou as situações de monoptV
lio e que representem principalmente o
Interesse geral» (Constituição art. 43W
Cisto principio constitucional deverá se»
aplicado por melo de um des»snvolvlm«**n*
to gradual da ação econômica e politica»*,

... O perigo de que as nactonalba/
çôe» criem somente uma forma difere»»'
te de capitalismo centa-alliado a íeado».
nário. em lugar de destruir o poder doflj
monopólios, pode e deve ser evitado pott
melo de ampla ação oue, d^nvolvtffldo»
ae no terreno democrático e constHnelo.
nal, faca prevalecer, na dlre**do da vUM
econômica, o Interesse dos r**a**madc-i*«es
a da coletividade. Nesse quadro é pre»
riso compreender a participação efetlv*.
dos trabalhadores na gestão das empre»
sas, a aplicação gradual de planos eco»
nômlcos elaborados e controlados pela)
Estado... Mesmo a criação «lia farinai
do capitalismo de Estado pode abrir •
caminho ao socialismo se, ao mesmo («na»'
po, trava-as uma luta democrática a pas
litica que assegure o acesso daa dassea
ta-aJmlhadornM à direção do Estado a per*
mita o controle efetivo da gestão da ft*
queza pública.» («Boletim de Informa»
ções para o Estrangeiro», n.* VHT, ano
10 — grifos de A.L.C.).
Como vemos, ai está claramente formo»

lada a concepção de que o capitalismo da
Estado pode abrir q caminho ao socialismo
desde que se obtenha a democratização da
Estado, o controle eficaz da gestão da riqus»
za pública pelas massas e, ainda, a tese da
que um dos elementos para isso é justa»
mente a luta pela participação efetiva doa
trabalhadores na administração «las mpro*
sas estatais ou enquadradas em outras fot**
mas do capitalismo de Estado. O texto não
poderia aer mais claro. A M.A. a tarefa da
demonstrar o revisionismo e o reformismo
da direção da Partido Comunista Italiano..*

Caberia ainda referir-me áa «conclusos**,
evidentemente pérfidas, que M.A. tira de meu
artigo anterior. Mas, uma vez deme-nstrada
que, afinal, Ile é que se colocou «terá dst
marxismo. Isso se torna supérfluo. O leito»
compreenderá facilmente que as «coia*^8*9ess!
tiradas por M.A. são de sua inteira tespon»
sabllldade a ae devem á sua própria Inca»
pacldade de pensar em termos marxistas.

Poderia também analisar os métodos dt
discussão da M.A. que recorre a dtações ata
falso (sua referência a Lénln), a tteforma»
«des do pensamento do adversário pára po»
der «rebatê-lo», etc. Mas, para qua tomai
mais tempo aos leitores? ¦

Duas palavras finais somente: conheço
pessoalmente M.A. Coelho e sei que é miU*-
tante abnegado, além de homem Intel _
Ê lamentável que as deformações do siste»
ma do culto à personalidade tenham-no atln*
gído tão profundamente quanto revela seu
artigo. Ficam aqui meus votos de que sa
liberte do dogmatismo e possa assim dar no
movimento a contribuição de que é capas-
reavivando seus Indiscutíveis dot«sa

M
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Ltmâo 
o artigo áe Cario*,

MarighQlla **- 'M Cor/n
do Presto» o o internaciona-
limo proletário" -~ tenho a
impressão do qua o* câmara-
das do Prcsidium, senão to-
dos, pelo menos alguns dô
Jcs, depois dc terem dado um
passo à frente, com o proje*
to dc resolução do Comitê
Central, tentam agora dois
passos atrás no processo au-
tocritioo dos erros quo como*
temos sob o sistema do culto
à personalidade,

Üc fato, a característica do-
tninante do Projeto de Reso-
lução do Comitô Central 6 o
desas8ombro no reconheci-
mento dos erros, sem a menor
intenção do ocultá-lo*, diml-
nuir-lhe* a proporção ou, de
qualquer maneira, justifica*
los. Neste sentido, o documen-
to do Comitô Central é um
nto de coragem e honestidade
revolucionárias, que honra e
educa todo o Partido. Já o ar*
tigo do camarada Marighella
é uma tentativa de atenuar a
gravidade do* nossos erro*,
chegando mesmo a conside*
ralo* "inevitáveis", como se
houvesse qualquer relação
entre o marxismo e êste fa-
talismo místico que nega aos
homens a possibilidade do
eleição ê escolha.

Mais grave, muito mai*
grave ainda, ê o esforço de*
monstrado pelo camarada«
Marighella para negar a e*
tsistência de sérios erro* que
cometemos, como seja o de
aplicarmos mecanicamente e,
inclusive, o de muitas vezes
deturparmos algun»; princlpi-
os essenciais do internaciona-
It.mo proletário. Marighella
afirma, por exemplo, aer fal-
*a a opinião dos que dizem .
que é necessário *e restábe*
çam, em sua pureza, êste*
principio*. "Sô se pode resta-
belecer — argumenta — aqui-
lo que se deixou de pôr em
vigor anteriormente ou que
ae aplicava de forma inexata.
Nessas condições teríamos de
edmirtr timo posição interna-
eionalista errada do PCB. Na-
4a maia falso".

Falsa, gritantemente falsa,
V esta afirmação do câmara-
áa Marighella.

O internacionalismo prole*íário não é, apenas, a unida-
de e a solidariedade interna-
cional dos trabalhadores,
nem se resume no apoio ati*
vo aó* paises do sistema *o*
cialista na luta contra as ten-
tativas de agressão militar e
bloqueio econômico, contra as
intrigas politica* e as cam-
panha* ideológicas qae a bur*
guesia imperialista move con*
tra a URSS e a* democracia*
populares.

Esta é a fórmula geral que,
para se tornar realidade, ne-
cessita também do estabele-
twnèntó de relações correta*
entre os partido* comunista*
e operário* e entre o* Estado*
socialistas. Ai se aplica efe*
èivamente aquela citação ie
Lênin * /«sita pelo camarada
Marighella: "O essencial,
aão ê que "proclamem" o in*
íernacionalismo, senão que
saibam aer, mesmo nos mo*
mento* mais difíceis, interna*
akmalista* de fato".

Para sermos internaciona'
Mata* de fato é que precisa*
ano* analisar, com o mais sé-
rio e honrado espirito critico,
a* deformações que sofreu,
Aa prática, o internacUmali*-
ano proletário durante o -tis-
tema do culto à personalida
ne.

Ora, diante, ias provas •'documentos 
que *e acumulam,

ninguém pode negar que e**
¦ge*^ causaram

prejuízos ao prÕpft
cionalismo, chegando, muita*
vezes, a provocar desconfian*

Ks 
de grande parte dos tra*

lhadores d e determinado*

riises 
socialistas diante da

RSS a do PCUS. Exemplo
típico a trágico é o da Hun-
ária. Sem dúvida, e*ta de*-

Autocrítica ou Volta ao Passado ?
JOÃO BATISTA DE UMA E SILVA

confiança foi habilmente ín
auflada pelos restos da* cias-
se s contra-revolucionárias.
Mas o essencial, na questão,
é que, para tanto, elas con
taram com erros concretos e
sérias deturpações dos prin-
clpios do internacionalismo
proletário, de parte de alguns
dirigente* comunistas húnga*
ros, como Rakosi e Geroe.

DE PALAVRA, Rakosi e
Gero eram dos mais puros
inter nacionalistas, talvez
mais reconheiedos como tats
do que qualquer dirigente de
nosso Partido. NA PRATICA,
por uma falsa compreensão
do internacionalismo, causa-
ram os maiores danos d cait-
sa da amizade e da fraterni-
dade internacional dos tra-
balhadores.

Foi em nome do "interna*
cionalismo proletário" que o
Cominform adotou a conheci-
da posição de 191,8 diante da
Iugoslávia e dos comunistas
iugoslavo*. .Na prática, esta
posição foi um atentado con-
tra o internacionalismo pro-
letário, do qual resultou a
.explosão de sentimento* de
desconfiança, no povo iugos-
lavo, diante da União Sovié-
tica e do PCUS.

Lênin, que permanece um
modelo de internacionalismo
revolucionário, sempre pres-tou a máxima atenção ao es-
tabelecimento de relações cor-
reta* entre os partidos opera*
rios e entre a URSS1 e os de-
mai* Estado* (ainda mesmo
o* Estado* burgueses), como
base para o fortalecimento
do* laço* internacionais dos
trabalhadores. Não despre-
tou, sequer, o próprio fatornacional, aconselhando a que
fôsse levado devidamente em
conta, a *e proceder com"grandíssimo cuidado e paci-ência para não malograr a
obra (isto é, a crescente so-
lidariedade e unidade dos tra*
balhadores — J.B.), para não
provocar a desconfiança, aeu*
mulada durante os séculos de
opressão por parte dos la-
tifundiários e capitalistas..."
E acrescenta Lênin: "Por
isso, aspirando continuàmen-
te à unidade das nações, sen-
do inflexivelmente contra tu*
do o que as divida, devemos
ser muito prudentes, pacien-
te* e tolerantes diante das
sobrevivências da desconfian-
ça nacional". ("Carta aos o-
peráríos e camponeses da U*
crânia poT motivo da derrota
de Denikin" — in "Obras Es*
cogidas", Editorial Proble-
mas).

Como *e vê, o internado-
naiismo proletário não era,
para Lênin, um conceito sim-
plísta e mecânico, mas um
problema de princípioa a aer
solucionado, nas diversas
condições concretas, de modo
a garantir, sempre, a "mai*
completa confiança, a mais
estreita aliança entre as mas*
sas trabalhadora* do* dife*
rente* países, das diferente*
nacionalidade*". (Idem, ibi*
dem').

0 desenvolvimento desta
confiança reciproca entre o*
trabalhadora da todos os
países não ê uma simples
questão da palavras de ar*
dem, mas de relações ba*ea-
da no princípio da' plena
igualdade entre as nações a
entre o* partido* operário*.~Hsta é a base murxista*lem*
nista do internacionalismo
proletário. Poi* bem, sob o
sistema do culto à personali*
dade o principio da igualdade
foi continuamente violado,"Como já se indicou anteri-

ermente — observam os ea-

maradaa chineses — Stálin
manifestou certa tendência ao
chovinismo de gr*ande potên-cia nas relações com os par-tidos irmãos c os paises ir-
mdos. O essencial desta ten
déncia é não querer aceitar
uma situação independente e
igual para os partidos comu-
nistas e os paises socialistas
na associação internacional".
("Outra vez sobre a experi-
ência histórica da ditadura
do proletariado" — artigo pu-blicado pelo Jen Min Jih Pao,
à base de discussão realizada
no Bureau Político do C.C.
do Partido Comunista Chi-
nês). Aliás, Lênin já denun-
ciara com palavras violentai
esta tendência de Stálin, co*
mo se pode ver de documen-
tos recentemente divulgados
pelo Instituto de Marxismo*
Leninismo, anexo ao C.C. do
PCUS. (Por exemplo, na car
ta "A questão da* nacionali-
dades e a "autonomização".
Ver em "Que é o stalinis*
mof", edição da Vitória).

Não aignificou esta tendênr
cia, de certo modo aceita pelo
nosso partido e por outro*
partidos comunista* — o ca-
so iugoslavo é um exemplo —
«ma deturpação do interna-
cionalismo proletário f

Agora, outro depoimento,
o do camarada Gomulka no
VIII Pleno do Partido Opera-
rio Unificado Polonês:

"No sistema do culto à per*sonalidade — escreve Oomul*
Jca — o Partido, como entida*
de, não podia agir indepen-
dentemente, mas apenas no
quadro de sua subordinação
ao culto superior. Se alguém
tentava ultrapassar esse qua-
dro era ameaçado de excomu*
nhão por seus camaradas. Se
o assunto concernia a todo o
Partido, êste era anatemati*
zado pelos demais partidos.
Em tais condições, poderiam
estabelecer-se nos princípioa
da igualdade as relações mu-
tuas de Partidos e Estados,
entre Partidos è democracias
populares, de um lado, e o
Partido Comunista da União
Soviética e a União Soviética,
de outro f Claro que não. Is-
so era dificultado pelo siste*
ma do culto à personalidade,
sistema organizado com pre-
cisão e que esmagava todo
pensamento socialista inde-
pendente". (VOZ OPERARIA,
10/11/56).

Os próprios camaradas so-
viéticos, em diversos docu-
mentos, inclusivea-nota do
governo soviético de SO de ou*
tubro de 1956, reconhecem
que houve erros nas relações
entre o PCUS e a URSS e
outros partidos comunistas e
Estados socialistas, êrroa que
feriam princípios do interna*
cionalismo proletário.

Diante de tudo isto, aòmen*
te o desejo do camarada Ma*
righella de defender seus a-
tuais pontos de vista pode
explicar a afirmação de que
o internacionalismo proleta*
rio "não *e aplicava de fot*
ma inexata".

Ê po*8Ível que se alegue
que tais erros não dizem res*
peito ao noaao Partido, nias
a outros partidos. Ma* não 4
verdade. Ao assumirmos unia
atitude de prosternação dian*
te dos camaradas *oviéticos,
aceitando aquela "fidelidade
ilimitada ao PCUS e ao gran-
de 8tálin" como o alfa e orne*~gôT~dÒ~ internacionalismo pro-
letário, nosso Partido tornou*
*e também conivente com o*
erros cometidos pelo* dirigen-
te* soviético*.

6 verdade que fgnorávamo*
os fatos a não poderíamos,
por isso, criticá-lo*. Mas a

conceito equivoco que tinha*
mo* do internacionalismo —"fidelidade sem limites ao
PCUS e ao grande Stálin" —
não permitiria, jamais, se le- -
vantasse em nosso partido
qualquer observação critica
aos atos e às teses dos cama-
radas soviéticos. Quem ten-
tasse fazê-lo seria fatalmen-te reduzido ao silêncio ou ex*
pelidó de nossas fileiras co*
mo um cão leproso. Em no-
me do internacionalismo pro-letário era exigida a aceita-
ção cega de todas as opini*
ões, atos, denúncias que par-tissem dos camaradas do
PCUS. Perdemos a capacida-
de de pensar independente-
mente, confessa o nosso Co-
mitê Central no projeto de
resolução. ..

Diz o camarada Marighel-
Ia que esta atitude nada tem
a ver com o internacionalis-
mo proletário. Ê absoluta-
mente certo. Mas o fato é queconfundíamos a prosternação
diante da URSS e dos dirigen*
tes do PCUS com o autêntico
internacionalismo e, por isso
dizemos que é necessário res-
tábelecer o intenacionalismo
proletário em seu verdadeiro
sentido, livrando-o das defor-
moções que nele foram intro-
duzida* durante o sistema do
culto à personalidade.

Ê evidente que essas detur-
poções do internacionalismo
foram prejudiciais, tanto ao
nosso Partido como ao pró-
prio PCUS que, há várias dé-
cadas, não se beneficia da cri-
ticà fraternal dos demais par-
tidos. Tal ausência de critica
no* demais partidos comunis-
tas à ação e à atividade teó-
rica dos camaradas soviéti-
cos não poderia deixar de
contribuir, como contribui re-
almente, para a extensão do"culto à personalidade" den
tro do PCUS e no movimento
revolucionário mundial.

2. preciso dizer francamen-
te: não apenas Stálin, mas os
dirigentes soviéticos em seu
conjunto, foram tomados de
uma certa autosuficiência, de
um lado, em face dos êxitos
do -f socialismo e do ou-
tro'lado, em face do aplau-
so incondicional dos partidos
irmãos a todos os seus atos e
às teses que punham em cir
culação.

Semelhante atitude encon-
trou sua base "teórica" no
conceito de "nação dirigente"
e "partido dirigente", conceito
que é ainda defendido pelo
camarada Marighella.

Teoricamente, a admissão
desses conceitos choca-se com
o princípio marxista da igual-
dade entre as nações e entre
o* diversos partidos comunis
tas e operários. Para que e-
xista uma "nação dirigente"
é necessário que se admita a
existência de "nações dirigi-
dos", o que é um absurdo den-
tro de um sistema de Estados
independentes e *oberanos,
como o sistema socialista.
Mesmo dentro de uma federa-
çao de Estados socialistas não
se justificaria a existência de"nações dirigidas" e "nação
dirigente", pois o centro co-
mum de direção seria, no ca-
so, não Uma nação particular,
mas o órgão representativo
de todos os Estados federa-
dos. Lênin, neste particular,
era taxativo: "Nós nos reco
nhecemos iguais à R.S.S. da
Ucrânia e às demais repúbli-
cas, e juntos, em pé de igual-
dade com elas, ingressamos
am uma nova união, em uma
nova federação". (Citação do
Instituto de Marxitmo-Lenin

nismo em nota â carta da Lê*
nin — "A questão da* nacio*
nalidades ou a Hautonomiza*
ção", na qual critica a politi-ca de Stálin cm relação ao
Cáucaso. Ver "Que é o ata-
linismof", publicado pela B*ditorial Vitória).

O conceito de "nação diri.
gente" e de "partido dirigen-
te?' implica, também, na exia-
tência de uma subordinação:
a subordinação dos dirigido*
ao dirigente. Como sabe o ca-marada Marighlla, não podehaver nenhuma direção semsubordinação. Assim, aceitan-do os pontos de vista do arti-
go do camarada Marighella,teríamos de defender a au*bordinação dos demais paise*socialistas à União Soviética,em lugar dedefendermos acooperação entre esses paísesà base da igualdade de direi-tos, do pleno respeito à inde*
pendência e soberania de ca-da um desses Estados. Teria-
mos de aceitar, também, asubordinação dos partidos co*munistas ao PCUS e não acooperação e a solidariedade
fraternal, baseada nos prin*cipios da igualdade e do re*-
peito mútuo.

O camarada Marighella,
para defender a tese de umanação e de um partido diri-
gentes argumenta com o con-
ceito de "grande potência"
que, a seu ver, determina o*brigatoriamente a subordina-
ção dos Estados mais fraco*e dos partidos menos experi
mentados à URSS e ao PCUS.
Isto é falso, também. Nin-
guem pode desconhecer o
grande e decisivo papel da
URSS e do PCUS na luta
mundial contra o imperiali»-
mo e pelo socialis7no. Mas o
poderio econômico e militar
que alcançou o primeiro pai*a ingressar no caminho do
socialismo não implica, de ne-
nhum modo, numa subordina-
ção dos Estados socialistas e
dos partidos comunista* a ês-
te país. Lênin, muito antes do
surgimento de um sistema de
Estados socialistas, já havia
equacionado com a maior cia-
rividência esta questão. Dizia
êle: "0*internacionalismo da
nação que oprime ou da na-
ção dita "grande" (referia-se
êle à nação russa, em 19SS).„
deve consistir não somente no
respeito à igualdade formal
das nações, mas também em
uma desigualdade que com-
pense, do lado da nação opre*-
sora, da nação grande, a de-
sigualdade que se manifesta
praticamente na vida". Mai*
adiante reafirma: "Para o
proletário é não somente im-
portante, mas uma necessida*
de essencial gozar, na luta
proletária de classes, o má-
xbno de confiança por parta
dos componentes das outra*
nacionalidades. Que é neces-
sário para issot Ê necessária
não somente a igualdade for
mal, mas compensar também,
de um modo ou de outro, por
seu comportamento, pela*
concessões às outras naciona*
lidades, a desconfiança, o re*
ceio, a* ofensas que, no pas*
sado histórico, causou o go*
vêrno da nação "imperialis-
ta". ("A questão das naciona*
lidadea ou a "autonomiea*
ção").

Assim, para Lênin, a situa-
ção de "grande potência" não
dá a um Estado socialista a
direito de subordinar e, por*
tanto, dirigir, outros Estados
socialistas, mas lhe impõe o
dever de compensar a tesi-
gualdade material efetiva-
mente existente através de
concessões e ajuda prática às
nações mais fracas.

Isto não significa, evidente-
mente, negar a necessidade de
que os demais Estados soda-
lista* e o* partido* comuni*-

ta* procuram um apoia a**t
tua não tòmento entre éUme,
em teu conjunto, mas t-m*é
bém no principal paU do mkm\tema aocvilista. Mas iate a]
poio mútuo está muito 1—i«jQ
d* implicar na aceitação _9«m pals dirigente (isto é, - ~*
trare a orientação paratro* paises) e de um paridirigente (ao qual se sub
uem o* outro* partidos).

Não há, por isio, como mdeseja o camarada Marighêe
Ia, um tiatema fixo de priormdade* na aplicação do inten
nacionalismo, isto é, a obra
gaioriedade de que nosso apmio deva ser dado "em primemro lugar á União Soviéticamé
Não reata dúvida que, pelm•eu papel de primeiro país m]entrar no cominho do soda*lismo, a URSS é, e será ain*da por muito tempo, o alva
principal dos ataques do im*perialismo. Os comunistas, o»trabalhadores, os homens amulheres progressista?, de to»dos os países não podem, um-*6 momento, deixar de solmanterem vigilantes contra}as maquinações e intrigas dosinimigos da URSS e da causo}do proletariado. Mas, nem po*Mo, podemos ser esquemát*cos. Sem faltar um só mo*mento com o nosso dever dasolidariedade ao* povos somviéticos podemos modificarmae acordo com. as circun*tãnaas concreta* de cada inmtante, a prioridade dêstêapoio. Durante a guerra civ»jespanhola, por exemplo, mapoio ao movimento proleta*no mundial dirigia-se de fato»em primeiro lugar, ao povmespanhol que enfrentava, dmarma* na mão, os agressores)nazi-fascistas. Durante mguerra da Coréia o apoiado proletariado intennacional dirigia-se, em primeito lugar, á República Popu?da Coréia e à República Polar da China, vítimas
agressão imperialista.

Ainda aqui, estamos diante*de uma questão que, se colo»cada falsa e mecanicamente-
pode ter graves consequênch
a* práticas. Por exemplo: *machamos que nosso apoio demve aer dirigido sempre, eni
primeiro lugar, d União So*vtética, não temos por quênos autocriticarmos, como mfaz o Projeto de Resolução)
do C. C, pela atitude qumtomamos em 1948 diante dlIugoslávia. Na diverqêni
aberta entre o PCUS
e * comunistas iugosla
*e aceitamos a tese do ca,
rada Marighella, não Hn,
mos por que hesitar, ain
quando os camaradas sovi
cos estivessem errados (co„
estavam) e os iugoslavos co
a^ razão. Se outras diverge
cias f surgirem entre algu
partido comunista ou Esta
socialista è o PCUS e o $vêrno soviética adotariam
ainda a posição de 48 em ->•*.
lação á Iugoslávia, caso aceh
tássemos a* posições teóric
defendidas no artigo do
amarada Marínghella.

Creio que o camarada Mm
righella, pensando defendem
o mternacionalismo proletmirio (com o qual todos e*Um
mo* de acordo, pelo menos em
que continuamos comuni»»
ta*), procura, na verdad*\
manter-nos em posições êm
passado que nos levariam ••Jrrot jrrat-es e prejudiciais •
todo o movimento operária)
revolucionário. Creio que m
problema de que êle tratm
am seu artigo pode ser resm*
mido corretamente, em pom*
ca* palavras, neste trecho êm
informe de Togliatti ao Vlfi
Congresso do Partido Comm
nista Italiano:

*u *mijimi. \QZ OPEKAEIA

"O posto que a União
viêtica e o partido que a dm
ríge ocupam no mundo soda*
lista, do qual é o eixo e §)
maior força, é uma reálidada
determinada historicamente»
e que se não pode destruir. 01
que não ká é Estado dirigen*
te, nem partido dirigente. O
guia *ão o* nosso* príndpt*
pio*..." -n
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eüt-ruias do contágio e tnuu
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2 ire a Giscita e a FroIeíarizaçcO ia riíio
Também, por ».• sa acg&sua*"

|6«.-:i viva», os Partido* Coou»-
•i.->ca.-i estiio expostcs- a& infítrfa*
ei.t.s dí certas eafeíaüdade» A*«
«ira, é que nestes diurnos *no«
cresceu e desenvolveu-so ao seio
do PCUS um grave e conta-
igiante mal. Trata» do evito à
personalidade, o endfeusamento à
pessoa dc Stálin. que levou A
Violação de alfjuns princípios da
doutrina marxista-leninista. como:
o sufocamento da critica, * falta
de vida colfetíVa no Partido. •
quebra da legalidade socialista,
ttc.

Os demoli Partidos Comuns»-
lns soíteram os desastrosos efel-
tos desta infermidade, uns mais.
eutros menos, conforme a apro-
limaçfio com a política e dir»-
Üvasde StAlin.

O P.C.B. foi fortemente atlo-
fido. Só agora é que se fala em
procurar ura caminho brasileiro
para o curso da revolução, poi»
até há pouco falar nisto era
'romper com o internadonalismo
proletário" e como exemplo,
mostra-se a Iugoslávia.

Mas, m Partidos Comunistas.
orno corpo» ativo», reagem »

1
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RESOLUÇÕES

DO CD MAÜÁ
O CD MAuá do PCB, rea-

mdo em pleno ampliado para
discutir o Projeto de Resolu-
ção do CC do PCB e sua
estruturação, depois de arú-
mados debates, dentro dos
princípioa democráticos, nt-
solveu :

I.

2.

3.

I

4.

I
I

ConcUkmm ao* opera-
rios e moradores do
bairo a Apoiar a Atitude
da União Soviética, para
garantir a continuação
do poder nas mãos. doa
operários e camponeses
húngaros, impedindo a
instauração do fascismo»

Lutar para unir e oegar
nizar os operários e mo-
radores do bairro, na luta
pela defesa daa libetda-
des democráticAS e na
conquista ée arma itivin-
dicações;

Batalhar para demoeráti-
zar sua vida interna, de-
fendendo o principio da
direção coletiva, certo de
que a quebra desses prin-
cipios nos leva como
levou, a falsos métodos
de direção;

Conclamar TF Kxfoi
militantes e organismos a
cerrarem fileiras em fôr-
no do Comitê Central t
de seu Pcziidium * do
Comitê R-gional, con-
(Jante quc istes oega-
nismos serão capazes de
colocar o Partido dentro
dos princípios lerriniftas:

Que o C.C. Aprofunde
a auto-critica do Projeto
de Resolução e fome em
suas mãos, como k se-
seu dever, a publicação-
dos artigos, garantindo- o
livre debate Je prirtciytios
e impedindo a étvrtlgaçSo
de artigos anti-krttniurm.
que tém por objetive-
desmoralizar aa direções e
liqüidar eom 'a, fayMêàt

6Í , Sugerir ao,' CC /*¦* <**
; casos de *p*o* *« •»•

. mentpa .Afastado* t tt»-
pulseis, por «açóttfiSrwéi' 
poV.ticA. ,e citâ-t 

'nào 
»«'-

tam o Partido te)«m mm-
tudado* iodam m £m da
serem aAvaAttltsdom.

5.

CAMILO SOUZA

I Rio.

tf á Ki

myvemb*o &**.

«

fcc»a oxjtr» os males. K' o que
tez o próprio PCUS no seu XX
Congresso e o que escJo .a-en-
ao os demais partidos apoo ouvi-,
rem o brado de alerta daquele.
contra os desvios, estranho» aos
princípios da ciência marxista.

Naquele Congresso, além da
revelaçüo dos variou irros come-
tidos nos Parüdos. inúmeras teses
novas foram apresentadas, novas
perspectivas surgiram nos apro-
ximando mais do futuro. Inclu-
slve foi restituida a liberdade de
opinião para todos os militantes
expressarem-se " livremente sobre
as questões da politica do Par-
tido. Esta é uma grande opor-
tunldade que nos surge para 

"pôr

a nu os erros, quc em conseaüên-
da do culto à personalidade,
cometemos" (projeto de resolu-
ç8o) e consertar o que de er-
rado resultou.

Após ler as opiniões de vários
camaradas, através da imprensa,
entro no debate para falar sobre
algumas questões que orgânica-
mente nSo cheg,uci a falar:.

1» — Sobre a disciplina par-
tldárla.

Em "Doença Infantil do Es-
querdlsmo no Comunismo", Lê-
ain Indica as condições neces-
sárias para manter, controlar e
reforçar a disciplina férrea no
Partido:

a) pela consciência de van-

guarda proletária e fide-
Hdadé à revolução, firme-
ra e espírito de sacrifício,
heroísmo.
capacidade de ligar-se às
massas trabalhadoras, aci-
ma de tudo com a massa

proletária, porém, também
com a não proletária.

«) pela justeza da linha po-
Ht.ica seguida por esta
vanguarda, pela justeza de
sua estratégia e tática po-
líticas. eom a condição
das mais amplas massas se
convencerem disso, por
experiência própria.

Lênin diz qu? estas condições
¦8b surgem do dia para a noite-
mas afirma que :

"Sem estas condições, as ten-
letivas de implantar uma disd-

pllna. se convertem inevitável-
«ente em ftcçSo. frases vazias,
cm gestos grotescos".

Lendo esta orientação, cheguei
t conclusão de aue a disciplina
asada em nosso Partido é a do
lespeito incondicional às ordens ,
das d'reções e não a verdadeira
dlsdplina.

Para aplicar nossa politica,
fala-se nas "condições locais ,
mas na prática, as diretivas de
cima. mesmo alheias à realidade
é que sSo válidas nas discussões,
e levadas à execução. Certos di-
doentes diriam a assistentes ou
militantes de bases : "O bom mi-
Htante não traz dificuldades dos
_fecals__£ara_jadireção resolver,
ele resoü^põna**:

Greves arrancadas de qualquer
maneira, trouxeram derrotas para
as massas, pessimismo para os
militantes e rudes e severas cri-

' ticas aos quadros responsáveis
(isto se deu era Criciúma). Mi-

Ütantes combativos e dedicados,
capazes de enfrentar as piores
atrocidades policiais, nas reu-
aiões criticados por companhei-
km do CC pareciam crianças
travessas escutando temerosas os
conselhos e as ameaças de seus
tutores (isto se deu co CR Curi-
ttbano).

Ultimamente as direções, já não
partilhavam da responsabilidade
pelos erros cometidos! estes eram
atribuídos a militantes individual-
atente. O método da imposição
fei se propagando' e- pela terça
do hábito se tornando norma
partidária para a maioria dos
¦ilitantes, inaceitável para os
mnr ae afastavam e desagradável
pata os que iam diminuindo sua
produçilo sem a necess;\ris !cora-
mtm para falar francamente e
travar hita contra estes erros t
étSvhoa.

Disse modo, as coisas cerne-
¦i»rein a ser examinadas e re-
aclvidas mais do ponto de vista
individual e nSo do conjunto e

¦ vida coletiva ao Partido en
b.i . i Catarina cessou.

É.stes erros, ia in.ua devemoa
deixar que se repitam.

Penso que para reconduzir
nosso Partido ao terreno hrme
dos princípios, uma das condi-
ções principais é o estabeleci-
mento da liberdade de critica pa-
ra todos os militantes, o direito
para a minoria expressar livre-
mente suas opiniões, ressalvando
a obrigação de darmos esforços
em conjunto para a prática dos
trabalhos, a fim de impedir so-
lução de continuidade na marcha
do Partido.

Penso ainda que nosso Par-
tido não possui as condições ne-
cessárias para a prática da
disciplina férrea. Não obstante,
temos quc lutar para sermos dis-
ciplinados; logo, nossos Estados
devem refletir esta situação.

* * *
O isolamento das direções su-

periores e Intermediárias para
com as organizações de base,
afastou o Partido da realidade
dós locais e deu margem à idea-
lizaçâo de diretivas pela cabeça
dos dirigentes, dificilmente pra-
ticáveis. Dai as imposições para"romper as dificudades" e mais
tarde as medidas para 

"superar

as debilidades ideológicas" dos
companheiros. Estas debilidades,
provindas da ideologia burguesa
no seio do Partidb, »ram conse-
qüências da predominância dos
elementos de origem burguesa no
Partido. Corrigindo estas debili-
dades. o Partido em Criciúma,
por exemplo, isolou os intelec-
tuais e apoiou-se no aperariado,
para proletarizar o Partido. Mas
a situação agravou-se. Também
os proletários nâo aceitaram os
métodos dé imposição que con-
tinuaram de pé, em vigor. Mas o
combate à ideologia estranha
prosseguiu.

Se um funcionário em mâ si-
tuação reclamava medidas, a so-
lução era : sim, vamos ver, mas
o camarada está sem confiança
no Partido, desesperado. Isso são
debilidades ideológicas que o ca-
marada precisa vencer.

Muitos quadros cora essa "aju-

dá ideológica" rebentaram-se e
outros em condições de atuar,
sentiram-se duvidosos diante dês-
tes exemp'os e reedosos em acei-
tar a tarefa.

A fraternidade e a solldarw
dade parituai ia. Cuíik-i,.' ' * "*
apagar nu Parudo, com Uu me-
todos de trabalho.

Estou convencido qur de to-
das as classes e camadas sociais,
ti mais combativa e revoludo-
nana. interessada no triunlo do
socialismo, i a classe operária.
Entretanto, penso que a ideologia
do proletariado pode ser inter-
pretada tão bem por um ope-
rário como por um intelectual.

A questão está em que sem a
democratização no Partido, sem
uma linha política ajustada ã
realidade local, sem justos mé-
todos de tratamento tanto para
a massa partidária, como para a
não partidária, não pode nosso
Partido dar livre curso à ideo-
logia do proletariado. O que
está claro, e a vida demonstra-
-noa a cada dia. é que sem sarar-
mos as enfermidades existentes
no. corpo do nosso Partido, a
classe operária não poderá senti-

-Io como • Intérprete oe soa
idcoiògta, o portador dc sua as-
p.••.!.,.iu : m abolirão da expio-
ração do homem pelo homem".

Temos condições par.i superar
as debilidades que nosso Partido
*oire atualmente. A ciência mor-
xista-leninista, a doutrina comu-
nista. está. como sempre, certa
c inabalável, à disposição dos
quc a queiram usar corretamente,
a fim de triunfar na lute pela
emancipação nacional, pelas li-
herdades e pela paz. Resta saber
se os nossos camaradas, prmei-
palmente os dirigentes superiores
e intermediários, estão dispostos
a romper com os métodos em uso
no Partido e a se adaptarem is
novas exigências que a vida nos
apresenta. E" assim que pode-
remos atingir um Partido disd-
plinado, prolctarizado do ponto
de vista ideológico, capaz de se
defender melhor dos efeito» con-
tapiantes de certos males.

Tenho a impressão que a opor-

Aos Participantes no Debate
Visando possibilitar uma participação mais Ampla dos nossos

leitores noa debates que se vêm travando* noa jornais populares,
em torno dos temas decorrentes do XX Congresso do PCUS,
a VOZ OPERARFA publicará, a partir do próximo ruimero.
acompanhando suas edições normais de doze páginas, um BO-
LETÍM DE DEBATE, no qual serão inseridos os artigos
enviados à nossa redação.

Desde logo desej/amos insistir em três questões, a primeira
das quais — referida na edição cm que reabrimos os debates —
diz respeito à transcrição de artigos. A VOZ OPERARIA não
transcreverá artigos publicados em outros jornais, a menos quc
se trate dc caso excepcional» a critério da redação.

Pedimos aos nossos leitores que não deixem de levar em
conta ésse critério, a'fim de evita, prejuízos, aos que aguardam
a publicação de seus trabalhos, evitar o desperdício de espaço
e evitar, ainda» que sejamos obrigados a adiar a publicação dei
certos artigos até a comprovação de que não foram puhlicadoa
em outros jornais. Aqueles que desejam publicar artigos na VOZ
OPERAeia pedimos, pois, que enviem seus trabalhos exclu-
sivamente à nossa redação» uma vez que. não seria justo um
aõ artigo ocupar espaço em dois ou mais órgãos da imprensa
popular, enquanto dezena» de colaboradores esperam uma
oportunidade.

Queremos amda solicitar aos leitores, que. ao escreverem seusartigos» ptocurem limitar-se a um máximo de 3 laudas (espaçodois), datilografados» ou ao. esoaço. cotrespondente manuscrito,
pois a publicação de actigos mvito longos reduz consideravelmente
o número de participantes, no debate, em cada edição.

Aqueles que desejarem assinar artigos com .pseudônimo
devem comunicar, pessoalmente ou por carta, seu nome. nãosomente em atenção a um princípio de responsabilidade, como
porque tsse facilitará à redação o entendimento com os autoresdoa artigos nos casos em que isso ae tome necessário.

tunldade dá margem a que multoí
coinpauiiciios tiuue.stus uuin dcsK
ludidos coa o modo de agir da
Partido, se entusiasmem e recot i
Btei em » Ima dt modo novo a ,
criador. IamU-iu nos&o Partida/
deve reconsiderar » situação da
miijuru companheiro» /léu, qu*,
embora afastados, esteiam agora
di. postos a colai orar com o Par*
tido nesta reviri: volta que come*
çaraos a efetuar.

Os fatos aqui levantados, coia
relação á prática dr erros foram
também par mim praticados oa
aceitos. Estou certo iue a maio-
ria dos militantes qur cometeram
ou partilharam dos erros tat
discussão, sr recuperarão e sa«
brrão trabalhar agora por novo*
caminhos para reforçar o Pai*
tido. arma de orientação politica
da classe operária e do povo bra*
sileiro.

SANTA CATARINA

MOÇÃO DO C. E.
FERROVIÁRIO DA
ALTA SOROCABANA

O Comitê de Empréas
Ferroviário da J-lta Soroca-
bana. reunido em pleno
ampliado, depois de discutir
o Projeto de Resolução do
Comitê Central e a carta do
camarada Prestes, resolveu
enviar a seguinte moção ao
Comitê Centrai do P.CJ3.

Camaradas do C.C.
E' com entusiasmo que

saudámos o Comitê Central
por ter lançado o Projeto de
Resolução, abrindo a dia-
cussõo dos problemas levAn-
tados no XX Congresso do
P.C11J). e sobre a vida de
nosso Partido.

Reconhecemos as dificulda-
des que atravessa o Partido
na clandestinidade, mas aç/ia-
mos que foi prejudicial a
demora do pronunciamento
disse organismo sobre os im-
portantes problemas levantA-
dos no XX Conoresso e seua
reflexoa na vida de nosso
Partido.

Estamos convencidos de
que a discussão servirá para
reforçar ainda mais pol.tica,
orfiônica c ideologicamente o
norso Pertido.

Enquadramo-noa noa prin-
cioios marxistas-leninistas pa-
ra conquistar novas vitórias
e libertar nosso povo do
jufo imperialista.

Tudo pe*a tmidade do PCB!
O Conitê de Em-
presa Ferro viário
da Alta Sorocabana

rf AS MASSAS, 0 INDIVÍDUO E A HISTÓRIA
da 5' pag.) bem dirigir o Partido e o povo. -hl, prm» «««,«,«, n™t„i_ ,.^...^(Conclusão

a burguesia exalta seus' lide-
res, destaca-os, exagera seus
méritos para enganar as mas-
sas os comunistas, sob o pre-
texto de luta contra o culto &
personalidade, silenciam sobra
seus líderes, evitam de.sta?á-los
ou simplesmente os atacam.

fí__Par^díj_jião_pode cumprir
sua missão se 

^náõnpõ^ue^ein

suas fileiras homens queridos
e respetados pelas massas, me-
recedores de sua confiança.
N.-sso Partido, para cumprir
seu papel histórico, necessita
forjar mais e mais ssus qua-
dros dirigentes, ajudá-los e de-
senvolver-se, trrná-los coníieci-
dos e estimados das massas.
Os quadros dirigentes com au-
toridade entre- as massas: não
são ura produto- de si mesmos,
detêm uma soma de experièn-
cia e cor.iiec: mentos que lhes
deu c Partido e o movimento
revolucionário. Sâo um pátrio-
mordo do Partido e da classe
operária. Sana verdadeira-
mente funesto> destruir ou mal-
barati^r, esse patrimônio.

O oultô i personalidade na-
da teto a ver também cem o
respeito o acatamento e mes-
mo còm as manifestações de
aplausos aos órgãos dirigentes
do PàrCdo: Os órgãos de dire-
ção, traduzem as opiniões
dos miiiíaníes e se se apoiam
na teoria marxista-leninista,
apresencam a sabedoria coletl-
ra do Partido. E devem gozar
do apoio pleno da Partido para

povo
O respeto e as manifestações

de apoio aos órgãos de direção
nâo significa render culto, cons
titui uma necessidade do movi-
mento comunista, uma exigên-
cia do próprio céntralismo de-
mocrático. a luta contra os
orgáas dirigentes do Partido,
sob o pretexto de cembate ao~cuito—à—personalidaie*_. debili-
taria a unidade das nassas fi-
leiras, sôria uma luta de tipo
fracionista, contrária aos inte-
resses do partido. Quanto mais
discutimrs e criticamos os de-
feitos, mas e mais devemos
cerrar file.ras em torno do Co-
mitê Central e do chefe do nos-
so Paítidoi o camarada Prestes

Constitui igualmente uma
falsa avaliação do papel das
perscnalidades na História, al
gumas ppüiiôàô emitidas a res-
recpci-.o de Ctaiin, na discussão
que travamos.. Ao condenar
justamente o culto à personali-
dade de Stálin. e suas conse-
qüências, alguns camaradas
caem no extremo opesfo.

Stálin cometeu erros e ál-
guns bvxob graves. EJnveredou
por uma sínda. perigosa. nos-4i—
timos anos do sua vida., Envai-
dc-ceu-se. Atribuiu ai si mesmo
o que pertencia a- tecío o par-
tida e ao povo. Não sti'penai-
tiu mas estimulou o culto a
sua pessoa. Substituiu o mito-
do leninista de direção coletiva
pelo método indiv.duaL Violou
& legalidade soviética, em al-
guns casos.

Tais erros causaram- prejul-
rrs na União Soviética e em
cutros países. Estes erros fo-
ram condenados no 2ÇX Con-
gresso ds> PCUS e dele devemos
tirar a experiência necessária.

Mas Stálin foi um dos mais
eminentes marxistas de sua
época e o maior revolucionário
da Rússia, depois de Lénin. Og^
povos soviéticos e os explora-

dos de todo o mundo multo ds-
vem a Staljn per suas contri-
buições pessoais à luta pela
derrocada do czarismo e pela
construção da sociedade sócia-
lista na União Soviética. Gra-
Ças a firme direção de Sfcailn
e de outros camaradas do
FCUS, foi possível esmagar no
campo ideológico e político pe-
ri^osas tendências o.ue. se vin-
ga?s:m, teriam levado a Revo-
lução a uma situação muito dl-
fícil ou mesmo ao fracasso.
Stálin contribuiu para a der-
rota dos Mtlerístas.. inimigos
Jurados da bumanMade. Quan-
do mais não fesse. seu nome
foi uma grande bandeira de Iu-
ta, na UrtiSuo Soviética

^tedo-HO-tnrTKfer^suã^õteas. ain-
da eu? d?vnm ser lidas cem
espirito crítico, contfm vai»-
sos en-tnamento-í mp.rxisfc^s
oue a«u<íara os comunistas, de
todos os países.

mo revcluciotíárto e dirigente
do Partido, do que lados nega.
ti vos.

Isto devemos ter em conta,
quando criticamos e comba-e.
mos cs erros que cometeu. Noa
sa linguagem a r :-?«"'r> d- Sta-
lin deve ser a liasuagem eus
usamos entre comunistas. Não

J>ede ser a mrsma empregada~ ?lãTr^^õ~e~peró3~^iores~THfc~
ttiigos dos povos.

Importância grande, tem as-
sim uma justa compreensão
não somente do papel des-era-
penhado pelss r-r~-~. - -0
também do papel
cs indlvíiív.-^. ec cit

que jogara

fi oficess&tâv prrtanto, apre-
eíar com equilíbrio a persor.a
lidade d- Siaün e o paoel cue
jogou na História. Statta teve

muito mais lados positivos, co-

ti-Jrs rt-velucionários na Hi*
tória.

O papei das massas e do m-
divíduo na História é «r.ia
questão de grands atualidade.

A denúncia do euíto à per-
EpiiaJidade de Stálin, feita no
XX.Congresso do,PCUS, propi-
^ia^ambíante çexa um amplo •
proneíttrso dzfcate ' sobre esta
quejtáa: Este debaite nos aju-
d?râ a romper com rolhas ro-
síçces^ sectárias assim como
gCpear manifestações de teu-
dhvtlns anarquistas.

Muito poderá avançar o mo-
vmnuto re'/oluclonlri3 bra.?i-
kiio. se assimilarmos, tocos
nós dirigentes e militante.'? do
P?rcido. a eonerpeão de Mars
e Entreis sobre a História.

a a -VOZ OFEKÁ&iA lEio, 26/1/1957
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Fracassou J. K., Neste Primeiro Ano
De Governo, no Combate à Inflação

RAZÃO : PRETENDE ENFRENTAR A SI
TUAÇAO COM PALIATIVOS, EM LUGAR
PB -\DOTAR MEDIDAS PRATICAS E EFE-
TI VÃS QUE FEREM INTERESSES DOS
MONOPÓLIOS NORTE-AMERICANOS E DE
PODEROSOS GRUPOS ECONÔMICOS — O
«PROGRAMA» DO DEPUTADO SÉRGIO
MAGALHÃES E OUTRAS PROVIDÊNCIAS

IMEDIATAMENTE EXEQÜÍVEIS

s»m^mmsmm^mmsmímm&^^?y

O crescimento do surto Inflacionárlo é dos mais gravesproblemas com que se defronta o pais. Apesar das medidasanunciadas pelo governo para contê-lo, a verdade é que, du»rante o ano de 1956, as emissões de papel moeda e a expan»são dos meios de pagamento atingiram cifras recordes, muitoalém do ritmo de crescimento da produção nacional. Segun-do cálculos do sr. Lucas Lopes, presidente do BNDE, oemeios de pagamento cresceram, no último ano, à razão de2% ao mês (ou seja 24% durante o ano) ao passo que oaumento da produção íoi, em 1956, de apenas 1%.
Todo mundo sabe que a expansão dos meios de pa»gamentos numa proporção multo superior ao crescimentoda produção (no caso brasileiro, de 24 para 1!) significa,

na realidade, uma desvalorização da moeda (em nosso caso,
uma desvalorização violentíssima), que se exprime através
do aumento incontrolável dos preços e, portanto, do custoda vida.

Segundo dados apresentados pela imprensa carioca, a
em cerca de 26%. (Mais do que em 1955, quando o custo
de vida aumentou de 21%). Assim, no curto período de dois
anos, os índices gerais dos pregos aumentaram de 42%, o
que resulta num intolerável impacto sôbco ss salários a es-
denados das grandes massas populares

AS EMISSÕES
O atual ajofêmo nio enltfu papel moeda durante as ms*

sen de fevereiro e março do ano passado (os primeiros meses
de sua administração). Mos, a partir de abril, a guitarra eo*
meçou a funcionar num rito» crescente, como se jwde ves
do seguinte quadro:
emissões de abril
emissões de maio
emissões de Junho
emissões de julho
emissões de setembro
emissões da outubro
emissões de novembro
emtesões de dezembro

••••••
•••••••
• •••¦• s

• • t • •

bilhão o 900 milhões
bilhões e 100 milhões

1 bilhão e 500 milhões
700 milhões
700 milhões
1 bilhão e 200 milhões
800 milhões
4 bPhões e 400 milhões

SÉ

•
Nem o pSo chamado "popular*

Stacapou à onda de aumentos dt
1956. O pão de 50 gramas pas-
sou de Cr% 0,70 a Cr% 0.90. o de
200 gramas de Cr% 2.70 a 3.50
* o de 500 gramas de 7.00 a ..
8.50. Um aumento médio ds
56%.
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VIOLENTA A SUBIDA DOS PREÇOS EM 1956
A carestia da vida eonH*uua a flagelar o povo brasi-

leiro. No quadro acima, no
qual relacionamos alguns gê-i*eros e serviços fundamen*tais, vemos que durante o

^primeiro ano do atual govêr-no os preços subiram violen»
tamente. Para a» mercado*rias e serviços relacionados
no quadro que apresenta*
*nos, a média dos aumentos«superior a 40%. Kão seincluem ai, entretanto, rou*
pas, calçados, produtos far-macêuticos que sofreram au-wieníos ainda mais violentos.
Sapatos que custavam, em
janeiro de 56, entre 400 e500 cr«<»etroa, custam hoje de»00 o 900 cruzeiros!

Não há ainda um levanta»
mento escrupuloso do au-mento do custo da vida àu-rante o ano passado. Mas as
estimativas feitas até agora
ealoulam uma elevação de 20
s 33%. ^

No discurso de Ano Novo,• souêrno anunciou que iriatravar, agora; a batalha doabastecimento para conter o .
aumento do .custo de vida.Mas o_ verdade é que a bata*lha não foi iniciada, enqoon»to os preços continuam nu*ma ascensão violenta. Nae
primeiras semanas deste mêselevaram-se os preços da
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carne verde, ovos, farinha'
de mandioca, feijão, etc. 4

Que faz o governo? Que]
fa* a COFAP? d

Atê agora têm feito pre™messas, enquanto os preçoscontinuam a subir. |
Pode-se afirmar, aem mar-

gem a contestação, que o au-
mento do salário-mínimo eos aumentos de ordenados
do funcionalismo, do ano
passado, já foram pratica*mente tragados pela cares-
tia.

O povo, particularmenteas massas trabalhadoras, não
pode ficar mais de braços
cruzados. Necessita lutar pe-lo reajustamento dos sala-
rios e ordenados de acordo
com os novos índices do
custo da vida e por medidas
práticas contra a inflação e
a carestia. Algumas dessas
medidas estão indicadas no
trabalho que publicamos,
nesta mesma página, sôbre
o surto inflacionário. Outras
podem e devem ser estuda*
das nos sindicatos e associa*
ções populares, em mesas
redondas com economistas,
técnicos e autoridades que. se
interessam realmente pelo
melhoramento do nivel de
vida do povo. Organizada
e pacificamente, os traba-
lhadores e o povo têm con-

dições de fazer eom que o
governo ponha em prática
estas medidas contra a oo»
réstia • a inflação.

Retrato da inflação : quem vai
à feira com uma quantidade de
dinheiro fixa **. suponhamos.
500 cruzeiro* ***• compra cada
semana menor quantidade dt
mercadorias. E" que oa preço*
fé ae encontram modificados, pa*
ra mais. Noutra* palavras: é qua
o dinheiro fé passou a valer
menos.

UM ANO DE CARESTIA
r

Janeiro de 50 JaiMlro de 57

Açúcar ........,..•••...... 9,50 13,50
Arroz amarelão  14.00 23,00
Azeite nacional  35,00 60,00
Banha  39,50 45,00
Bacalhau  55,00 70,00
Batata  6,00 12,00
Café (xícara)  1,00 1,50
Carne verde (1*)  40.00 44,00
Carne seca  46,00 60,00
Feijão  20,00 28,00
Farinha  6,00 11,00
Farinha de trigo 418,00 (saco ID kgsj 496,00
Gás liqüefeito 130,00 227,00
Gasolina comum  6,80 8,70
Leite  6,00 7,60
iLelte em pó  *l,00 81,00
Macarrão  28.00 83,00
Manteiga  80,00 100,00
Pão (50 gramasH.TTííT777.r 0J0 . 0,90
Sal  5,00 ( 8,00
Bondes (seção)  1,00 1,50
Ônibus (aumento médio) .. 3.00 6,00
Cigaros (aumento médio) .. 6,10 7.10
Guaraná .•  4,00 6.00
Barbeiro (médio)  20.00 f7,00
Tinturaria (1 terno)  40,00 52,00

VOZ OPERARIA

.^.A" MnlMfle< d* 1** totaltearam, portanto, a soma Ubilhões e SOO milhões de cruzeiros, o que elevou a aMla80 bilhões de eruieiroo o papel moeda em eirculagiat

EMPRÉSTIMOS AO TESOURO
Mas o surto inflacionário^ privilégiosnão se mede, apenas, pelo to* | desfrutam,

tal de papelmoeda emitido. ]Também dele participam os !
adiantamentos feitos pelo J
Banco do Brasil ao Tesouro *
Nacional, sob a forma de en*
préstimos não resgatados.)
Esses adiantamentos soma»
ram, durante o ano de 1956»
cerca de 23 de bilhões de cru»
setros, em sus maior parteainda n&o resgatados pelo
governo.

odioso* úè
atualmente,

poderosos grupos econô
cos, particularmente oa
aopólios imperialistaa

MEDIDAS
DE COMBATB
A INFLAÇÃO

jj A APLICAÇÃO
DOS RECURSOS
FINANCEIROS

O governo teve em mãos,
deste modo, consideráveis re»
cursos financeiros (cerca do
36 bilhões de cruzeiros de»
correntes das emissões de
papelmoeda e dos adianta*
mentos do Banco do Brasil),
afora os recursos orçamen-
tários normais (arrecadação
de impostos, rendas do pa-trimônio da Un'ão, etc.) e
mais os ági-s arrecadados na
venda de divisas.

Esses recursos, entretanto,
não foram aplicados, como
deveriam, em investimentos
produtivos. Grande parte dêl
les foi consumido em despe-
sas improdutivas. Isto não
consta de nenhum relatório
oficial, mas pode ser fácil-
mente deduzido dos seguin-
tes fatos; a queda muito for-
te do ritmo de crescimento
da produção nacional em
1956 (de apenas 1%. quando
a média dos anos antenores
íôra de 5.6%) e a necessid*í-
de que teve o governo de
elevar ipostos e taxas na*-a
o financiamento de vários
planos de investimentos (Pe-
trobrás, fundo de marinha
mercante, fundo de eletrifi-
cação. etc). M°smo para a
redução do déficit orçamen-
tário o governo lançou mão,
desastradamente, do aumen*
to do imposto de consumo.

INFLAÇÃO E DE-
SENVOLVIMENTO

ECONÔMICO
Estes fatos por ai mesmos

contrariam a tese dos quoafirmam que o atual surto
Inflacionário é «uma necesst
dade» imposta pelo ritmo de
desenvolvimento econômico
do pais, desenvolvimento este
resultante, em boa parte, de
investimentos diretos do ES-
tado ou de créditos concedi-
dos pelo poder público a em-
presas particulares.

Não resta dúvida que aa
inversões estatais e o finan-
ciamento aos empreendimen-
tos industriais exercem uma
determinada pressão infla-
cionária, pois elevam as des-
pesas do Estado. Mas essa
pressão inflacionária decor*
rente dos investimentos pro-dutivos é contrabalançada
pelo aumento da produçãocom o funcionamento das
novas empresas criadas.

Assim, a inflação não re-
sulta forçosamente de uma
politiea de industrialização e
desenvolvimento econômico,
mas de uma orientação an*
tipopular desta política, quecoYisiste em descarregar sô-
bre as costas das massas as
dificuldades f i n a n c e iras
atuais, para não se tocar em

O deputado Sérgio
liáes expôs na Câmara,•plano razoável de combate
inflação. O governo do
Kubitschek, entretanto, ni
aó não tomou conheciment
das medidas ali preconizac
como chegou a vetar ut
delas (redução do ritmo
remessa de lucros para o
terlor), aprovada pelo
gresso.

Entre as medidas de cos
bate à inflação apresentadi
pelo deputado Sérgio Mao
Ihães figuram'

1 *- utilização pcio govèr-
oo de saldo de divisas de quc
dispõe, o que pode render
nos leilões de ágios cerca de
6 bilhões de cruzeiros; 2 —
venda, no mercado interna-
cional, do estoque agricola
em mãos do governo que
atinge um montante de 10
bilhões de cruzeiros; 3 —
corte das despesas orçamen-
táriaa supérfluas, que resul-
taria numa economia de 9
bilhões de cruzeiros; 4 —
suspensão das remessas de
lucros para o exterior, o que
Dossibilitaria a obtenção no
orçamento cambial, de uma
renda de cerca de 5 bilhóes
de cruzeiros; 5 — refomia
das tarifas alfandegárias: 6 —
reforma cambial que termine
com a esneoilaçSo e a fraude
no comércio exterior 7 —
Intervenção nos bancos eme
concedem credite* destinados
* espe«ilaca«

Além dessas meoidas,
•feitamente exeqüíveis,
ipôem-se outras, tais como"estabelecimento de relaçõ«*comerciais normais e ampla»com todos os países socialioutas (assim seria possível árealização de importante!
economias de divisas, a oterjtenção de melhores preço*
para nossos produtos ntmjmercados internacionais, a»1sim como a venda, por exeiar.
pio, do estoque de produto»agrícolas em mãos do Bano»do Brasil). Outra medldg
prática de combate à inflar
Ção seria a modificação daiatual lei que taxa os lucro»«extraordinários:»., de mod»
a que desestimulasse a^esp^tculação com os preços dal
mercadorias e serviços a qusse entregam as grandes ei»(
presas, particularmente a»
poderosos trustes norte-a»
rictuos.

Somente através dessas
de outras medidas práticserá possível o estancamos
to da inflação, que não sai
conseguirá jamais, como pro»tende o sr. -Kubitschek, atra»
vés de aumentqs de irnposto*
que pesam na bolsa do pov«%
ou através da obtenção dai
empréstimos onerosos aaS
bancos norte-americanos.

Pági u » •
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Contra a Entrega de
Tentando de Noronha
FEILVANDÔPOLIS,dente)

i. P. (Do Corrcspon»
Contra e voto de apenas dois

vereadores, a Câmara Municipal desta cidade •_?
•provou um requerimento do vereador pes» **!
•epista Fernando Jacob, propondo que a
,Casa ee manifestasse Junto ao Presidente da-República contra a entrega de Fernando de
Noronha.

«Precisamente ne momento internacional
— diz s moção aprovada — em que todos
os povos oprimidos lutam denodadamcnte
pela libertação nacional, são se justifica que
o Brasil faça uma concessão de tal natureza,
o que importará «oa himplicável restrição de
sua soberania.»

A patriótica atitude da edllidade local
obteve integral aplausos do povo, que tam»
bém está se dlrlflnde om memoriais ao sr.

duscelino KuMtschêk, protestando contra a
_ntrega ds nossa Ilha.

JOÁO PESSOA, Fa, (Do
Correspondente) — .Realizou-
se nesta capital «ma eoníe-
tenda do deputado José Jof-
flr/, sbrindo es debates so-
bre s entrega de Fernando

><íé^^*S^_f_____^^Sís^»^w5l
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Felicitações Pelo Aniversário
de Luiz Carlos Prestes

A propósito do aniversário nal alicio de I-uts Cariou
Prestes, iécretárlo-gèral do P.CB. recebemos

I
íi *"^ Pn-Mlca, lecretftrlo-geral do r.t..»., roccoemog oom

pedido ile pii-hlicação, votos ile felicitações do Comitê
Distrital de Irajá do P.CB. A mensagem dls que «em

f reunião ampliada, especialmente para festejar o SO.* ani»
versàrio do camarada l-restcs, o C. D. votou por unanl»
mldade esta mensagem, augurando-lhe muitos anos de
vida, saáde e liberdade».

Dos portuários de Santos, Antônio Mais, Bernardlno
dos Santos, Pedro Gomes da Costa, Francisco R. Car»
cez e Xisto C. de Azevedo, recebemos Igualmente uma
mensagem de congratulações pelo 69.* aniversário do
Prestes.

POSTA RESTANTE

O coníerencista manifestou»
se contra a cessão da estra»
tégica ilha, embora dissesse
que o acordo já estava pra-•ricamente" coicluído. Os assis»
tentes interromperam ire»
testando vigorosamente con»

qüentemente o orador, pro-
tra a impatriótica atitude do
governo.

Diversos memoriais e abai»
xo-assinados estão colhendo
assinaturas por toda a cida»
de. Ao presidente da Repú»
blica foi enviado um abaixo»
assinado com 297 assinaturas
ao Ministro da Guerra outro
com 287 firmas.

CATAGUAZES, M.G. (Do
Correspondente) — A deba»
tida questão da cessão da ilha
de Fernando de Ndronha

para a instalação de bases de
foguetes teleguiados do go-vêrno norte-americano, pro-voca vivas discussões nesta
cidade e encontra formal re-
pulsa da maioria da popula-
ção. Entre outras formas de
protesto, inscrições são feitas
nos muros da cidade exigin-
do que o governo adote a
única posição compatível com
os interesses nacionais: a re-
jeição da proposta coloniza-
dora e guerreira dos milita-
ristas ianques.

.Registramos o recebimento
das seguintes cartas:

Nazareno Ciavatta (Ribei-
rão Preto, S.P.) — Escreve
sobre a posição do jornal
«Notícias de Hoje» frente a
problemas dos trabalhadores
rurais paulistas. Remetemos
a carta à redação daquele
Jornal.Clodomiro Cezimbra Anncs
(Cruz Alta, R.G.S.) — Escre»
ve pedindo que êste jornal
transmita suas felicitações a
Luiz Carlos Prestes, pelo
transcurso de seu 59.* aniver-
sário.

Pedro Rodrigues (Ribeirão
Preto, S.P.) — Escreve sô»
bre alguns jornais populares,
especialmente «Notícias de
Hoje». Enviamos a carta à
redação daquele jornal.

Carmo Bega, Antônio Diat-
ta, Silvério Diatta, P. Camilo,

Repete-se em Campos o «caso» da Confiança:

AMEAÇADOS DE DISPENSA EM MASSA
OS OPERÁRIOS DA «TÊXTIL CÀMPISTA»

O correspondente da VOZ ' em Campos, * vitimas dè um golpe, tentando vestir-se com

1EN0RES EXPLORADOS
IA «CERÂMICA RIO ACIMA"

¦y) CORRESPONDENTE da VOZ em Mogi das Cru-¦^zes (S. P.), recebemos:
«Na «Cerâmica Rio Acima», desta cidade, pertencenteao sr. Pedro Romero, trabalham cerca de 200 operários,

entre maiores e menores. Estes últimos fazem serviço
de adultos e recebem salários de aprendizes, embora
não estejam cursando o SENAI ou o SENAC, o que é
ilegal. Os menores são obrigados a empurrar carrinhos
e vagonetas de tijolos, bater bastão e maromba. Mesmo
quando estão estafados, têm que continuar o trabalho
¦ob oe berros dos encarregados Dantas e Machadinhí

Os pagamentos últimameirte_jestão-Hse--atrasãndõ^ãté
mais de dois meses, o que cria uma situação insusten»
tável para os operários, principalmente com a elevação
continua do custo da vida. Além disso, há dois funcio-
nários do escritório( Nilo e Tuffy, que usam várias
manobras para que os trabalhadores percam seus direi-
tos. Houve cases de operárias que tinham seis períodos
de férias atrasadas; eles pagaram uma ou duas e fize-
ram es trabalhadoves assinar quitação sobre as demais
«rias.

ds higiene não existem. A água para
am latas sujas*»

D1 (R. J.), recebemos:
«Situação grave estão enfrentando atu-

almente os operários da «Têxtil Camplsta»,
com os vencimentos atrasai os há mais de
três meses e com a ameaça de serem despe-
didos em massa, sumariamente. Os proprie-
tários da empresa são o chamada «grupo
Guinie» (maior acionista) e os srs. Francis»

ca Xavier CascSo, Arthur Machado Fonte de
Miranda e José Padilha Nunes Coimbra.

1.219 operários ameaçados
A fábrica têm 1.219 operários, a maioria

com famílias. Muitos deles têm mais de qua-
renta anos de casa e não poderiam recome-
çar de novo a luta pc'a vida. Para piorar a
situação dos trabalhadores, que já não ti-
nham dinheiro, o crédito que eles mereciam
foi cortado.

Segundo tudo Indica, os patrões estão
querendo desfazer-se da fábrica. O grupo Pa»
dilha Coimbra vendeu há um ano várias má»
quinas da mesma (6 penteadeiras, 12 máqui-
nas de fiação, 1 batedor, 30 teares, 6 cardos
e uma retorcedeira). Por outro lado, em ba-
lancete publicado na imprensa local, a em»
presa apresentou um déficit de 95 milhões de
cruzeiros (23) milhões ao Banco Civia, 14
milhões ao Banco do Brasil, 46 milhões ao
grupo Guinie, 7 milhões ao IAPI, 4 milhões
de salários atrasados e 1 milhão a firmas da
cidade).
Garantir os direitos dos operários

Uma comissão de operários procurou, no
Rio. entender-se com os srs. Otávio Guinie e
Eduardo Guinie Filho, mas estes recusaram»
se a atendê-los. Os Guinles alegam que foram

pele de cordeiro, e dizem que não sabiam da
venda das máquinas e que não investirão
nem mais um centavo na fábrica.

A principal luta dos operários, no mo-
mento, é o pagamento dos atrasados. Isso po»
de ser feito imediatamente, pois há 1.900.000
metros de pano em estoque. E' necessário,
entretanto, que os trabalhadores saibam Iu-
tar todos juntos, estreitamente unidos, para
que seus direitos sejam reconhecidos e aten-
didos.

A empresa está sendo administrada por
uma junta governativa de cinco elementos,
com a qual os operários não eslão sa.isfci»
tos. A junta nega-se a esclarecer-se qualquer
coisa aos operários e se esconde das comis-
soes.

Há dias, num domingo, um dos direto-
res da fábrica levou um provável comprador
para visitar o estabelecimento, escolhendo
êsse dia para não encontrar os operários. No
entanto, eles estavam vjgsuan.es e cercaram-
no, exigindo explicações. O diretor ameaçou
retirar todo o pano da fábrica, no que foi im»
pedido pelos trabalhadores, e na outra-, visita
que fêz com outro comprador, quase foi lin-
chado pelos operários.

Os trabalhadores da «Têxtil Camplsta»
estão com disposição de lutar intransigente-
mente por seus direitos. Contam com a soli»

Antônio Gonçalves, Francisco
Lukosic e J. Romão (S. Pa»
lo) — Agradecemos e retrb
buimos os votos de feliz ano
novo.

Sindicato dos Trabalhado*
res cm Car ris Urbanos (DF)— Agradecemos e retribuí
mos os votos de feliz ans
novo.

DESCONTO
ABUSIVO DO IAPI

ESCREVE-NOS 
um lei*

tor de Itapetininga:
tos beneficiados do IAPI
foram prejudicados pelo
instituto, que aumentou a
percentagem dos descon*
tos no mês de setembro,
mas sô passou a pagar o
aumento dos benefícios no
mês de novembro. Assim,
dois meses sofreram ot
beneficiados um desconto
maior, sem que recebes-
sem o aumento correspon*
dente. Os beneficiados de*
sejam que essa irregula*
ridade seja remediada
com a devolução da quan*
tia indevidamente dea-
contada.»

dariedads de todos os sindicatos de Campos
(como os de têxteis, metalúrgicos, da Usina,
rural, motoristas, padeiros, etc), e estão ape-
lando para a ajuda de todos os operários do
país. Unidos, organizados e contando com a
solidariedade dos demais trabalhadores, con»
quistarão a vitória».

,-«*^-^»^^*»/^/^»*»AA»*-/^

M2OPERAM
Dirctor-Responsável

Aydano do Couto
Ferraz
MATRIZ:

Av. Rio Branco. 257. \7*
and., s/ 1.712 Tel 42-7344

ASSINATURAS:
Anual !,  100.00
Semestral  60.00
Trimestral  30.00
Núm. avulso  2.00
Núm. atrasado .. .. 3Í-0
Aérea ou sob registro,

despesas à parte:
Preço no R. G. SuL

Sta. Catarina, Pa-
raná. Distrito Fe*
deral, São Paulo,

Passeata em João Pessoa
Contra Aumento de Ônibus

JOÃO 
PESSOA, Pb. (Do resolvido numa reunião da

Correspondente) — O Sec_retaria do Interior que
povo desta CapitaLtrayA_Jut_i_--i^-lem-^
^ontra-õ-líuníei^clas^ Depois que carros do govêr-
gens dos transportes coleti-
vos elevadas de Cr$ 2,00 pa-ra Cr$ 3,00. O aumento foi
decidido numa reunião com
o Secretário do Interior (do
governo estadual), embora a
Câmara Municipal e o pre»feito tivessem se pronuncia-do energicamente contra a
pretenção altista.

Aumento ilegal
O aumento das passagensfoi ilegal, pois não pode

no passaram a transportar os
passageiros, devido ao «lock-
outv das empresas, estas che-
garam até a transportar o
povo gratuitamente durante
um dia, tentando desmorali-
zar a ação do governo.

O prefeito da cidade colo-
cou-se ao lado do povo, re-
cusando-se inclusive a com»
parecer à reunião, pois não
tinha autoridade para resol-
ver o caso. Coerente em sua
atitude, o prefeito condtou o

povo a não pagar o aumento
e teíegrafou ao presidente da-República protestando contra
a intervenção do governoestadual.

Passeata popular
A luta popular acentuou-se.

Os sindicatos lançaram vo-
lan tes contra o aumento. Jun-
tamente com os vereadores
anti-altistas, o povo realizou
uma passeata até a Prefei-
tura, tendo ali discursado o
Prefeito.

A situação ainda não está
resolvida, mas a luta popu-lar continua.

E. Santo e Belo
Horizonte  2,00

iflit lt;

Goiás e interior de
Amazonas e Territó-

rios  4,00
Outros Estados ...T 3.00

M. • Gerais  2,50
SUCURSAIS:

SAO PAULO - Rua dos
Estudantes n» 84 s/ 28,

2» and. - Tel. 37-4983.
PORTO AJ.EGRE - Rua

Voluntários da Pátria, n*
66. s/ 43.

RECIFE - Rua Floriano
Peixoto n» 85 — 3' and. -

s/ 326.
FORTALEZA - Rua BarSo

do Rio Branco, n» 1.248 -
s/22 - Tel. 1-13-03.

SALVADOR - Rua Barão
de Cotegipe. 67 — Edifício
Zacarias, s/ 203 (Calçada)

IOAO PESSOA - Rua Du-
aue de Caxias. 558 — 1*
and. — Salas oíe 4.
Enderêrço Telegráfico da

Matriz e das Sucursais:
V 0 Z P É R I A
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23. A situação de miséria em que se anconlram milhões

6> cidadãos Hn!l:u.os impõe que um aspecto íundnmenial uo
novo desenvolvimento ds política econômica anilmonopolista
seja o da radical modificação da atual política soctal do
Estado. A procura dos. meios mais oportunos para dar uma
Imediata satisfação ás necessidades urgentes da grande m<issa
do desempregados e de miseráveis deve ser orleniada no
sentido da realização de um sistema de segurança social,
que seja capaz dc garantir *a todo cidadão incapaz para o
trabalho c desprovido dos meios necessários para viver, o
direito & manutenção e á assistnêcia social», prevista pcls
Constituição (art, 38). As primeiras medidas que podem
constituir o inicio de uma situação fotegral do problema
parecem ser as seguintes:

a) o controle democrático dos fundos gov-ernamentals
destinados à assistência; estes nâo devem per mais colocsd«3S
á disposição de organizações que nao dependam estreita*
mente da nação e que não estão subordinada** ao controla
parlamentar, como a Obra Vaticana de Assistência;

b) a transformação do seguro contra a doença em um
serviço sanitário nacional que garanta a assistência a todos
os cidadãos; melhoramento da indenização econômica aos
trabalhadores em caso de doença, acidente e tuberculose;
ajuste das rendas para Invalidei permaneme e a morte moti*
vada pefo trabalho; extensão da assistência econômtea a
maternidade para as parceiras e todas as camponesas; *

c) ajustamento dos mínimos de pensão e extensão da
pensão aos cultivadores diretos e aos parceiros, às donas de
casa, aos artesãos, pequenos comerciantes e vendedores
ambulantes; o,direito a uma pensão vitalícia para os velhos
que não têm e que não possuam uma renda superior s
60.000 libras por ano;

d) duplicação do salário-famllia para os trabalhadores
agrícolas;

e) reforma do sistema atual do seguro contra o desem*
prego e da organização em vigor das agências de empregos,
a íim de garantir:

— o mínimo de assistência, durante um período deter*
minado do aho, a todos os desempregados inscritos
na primeira e na segunda classe;

•— o funcionamento do sistema de «emprego de maneira
que, garantindo a repartição justa e Imparcial do
trabalho e a aplicação plena dos mínimos obrigatórios
em mão de obra, possa planificar a formação e a
qualificação dos trabalhadores em função das modi*
ficaçôes tecnológicas e das possibilidades de emprego;

«— aumento dos créditos e organizações de todo um
sistema de cursos profissionais;

24. Os meios flwnceiros que, em medida crescente, o
Estado deve destinar às suas intervenções na economia nacio-
nal e às despesas de caráter social não poderiam ter toda
auà eficácia progressiva, mesmo no quadro de uma orienta*
«Cão antimonopolista das próprias intervenções, se continua*
rem a ser retirados — como ocorre hoje — dc uma renda
pública baseada na tributa«jão sôbre os mais pobres. Uma
eficaz reforma fiscal se apresenta, portanto, entre as refor*
mas mais urgentes, atingindo a própria estrutura de nossa
sociedade.

Um sistema fiscal democrático deve basear-se no caráter
pessoal e progressivo do imposto, como a Constítuição esta-
belece (art 53), reduzindose racionalmente os inumeráveis
impostos e taxas atualmente em vigor e livrando em par»
tioular as camadas médias dos vexames e das injustiças
fiscais a que se acham subordinadas. O mínimo vital deva
iksx livre da qualquer tributa«2ão direta eu indireta.

PELO RENASCIMENTO—*—Dom

(PROJETO DE TESES PARA O
Vlli CONGRESSO DO PARTIDO

COMUNISTA ITALIANO)

poderia aer hoje garantida psaa «****w»vWvmi«.-iuo da
moderna. Tudo Isso produz aoirt sa Jovens italianos adência à solidariedade a à aricnlaçao oooaum para n*omovi
o progresso social. Na luta unitária para a solução desa
problema as jovens gerações oo-wütuass uraa íôrça deciaivi
para a renovação e a IransíormaçAo do Eatado oemocráüc
A orientação unitária das novaa gi*raç»5ea é acentuado poutro lado, pelo lato dc sarstn, íun«daiMn*alm»fn*e, iióis acIdeais de liberdade, de pas e ae Jr^otica aotnal, >c-cpressos
Constituição Republicana.

As condições estão ponant» «roaduraa para a ueuaivoJ•oa vwa mais elevado dos trabalhadores, o Bra aa i-eglme mento de um amplo movimento dt Jovens qua st proponha;das a.s<:r»m»naçòcs, o desenvolvimento «tio «auto-govérno» o°n* osso na Constituição, eliminar os otetáculos de orde..local e cm primeiro lugar a instituição das regiões e o res* econômica, social a política, que Unptdom uma participaçàipeito à autonomia da Sicília e da Sardcnha, a reforma agra* P*e'*a dos jovens na vida do Estado. Oa jovens itaiianria geral, a -orientação antimonopolista na politica econômica, podem, hoje, igualmente, unir-se nas lutas necessárias eas medulas contra as manifestações mais flagrantes da misé* P'ol do alivio na tensão Internacional da solidariedade ativria e do desemprego, constitui a única plataforma Oe politica con* respeito a movimentos dt libertação dos povos coloniaú,meridionalista capaz de orientar no sentido *de uma solução •*•*» ação para promover uma ampla soüdariedade e unidadaos agudos problemas do sul. A tentativa da maioria gover* de lüt*CJS os paises europeus k base de uma poiitir** «de painamental de fugir uma vez mais ã substãn«3ia do problema •*• de progresso social. Se aa condições existem, portanto*.meridional concentrando sua intervenção no simples prolon*gamento dos créditos e da atividade da «Caixa do Meio Dia»e por conseguinte tanto mais grave por estar eia ligada tsubordinada aos pedidos feitos recentemente pelos monopó»lios através da C.E.P.E.S. Isso não, sígniiica que não seja
possível e justo abrir, a fim de que ad prolongamento doscréditos da Ca oca correspondem ao monos esta modificaçõesna orientação de sua atividade que possam permitir umaescôiba menos ocasional dos programas, do controle maisestrito sôbre as despesas e um .ritmo da própria despesa
mais concen irado e mais rápido.

Os problemas essenciais reiativos ao renascimento domeio-dia continuam sendo, porém, problemas de modificação
estruturais, como a -única base possível para realizar a
reabsorçáo duradoura na produção de algumas novas cen*ter.ãs de milhares de trabalhadores. Nesse ãmb,to, assumem
relevo particular, no meio-dia, as questões relativas a refor»
ma agraria geral, à qual se ligam a transformação dos insti-
tutos de reforma, a mudança na orienta{-ão do Instituto
para a reconstrução industrial, as mediclas em prol das ativi*
dades industriais pequenas e médias, a reforma fiscal e a
revisão na poiíuca ae proteção aduaneira.

A primeira condição para a realização desse programa de
lutas e de reivindicações sulistas é um maior desenvolvimento
do raovimenío unitário pelo renascimento <do meio-cLa, o
qual, por uma continuidade maior âe suas iniciativas, ura
api-ofiunõameniO <ma.s sério de sua plataforma, uma melhor
articulação das atividades dos partidoa, dos sindicatos, das
organizações <ie massa e dos grupos de políticos e de cultura
que reconherem a função unitár*a na orientação do Comitê
Nacional do renascimento, deve realizar as condições neces-
«árias para ampliar ulíeriormente sua ação e sua influência.

MU £ttAttttPÂ§*0 tift MULHtk
26. A luta pela renovação econômica c politica do paissão chamadas a prestar uma contribui«2*o de grande impor*

tância grande massa de mulheres ^particularmente vítimas
de tudo o que há de mais retrógrado na economia, na socie*
dade e nos costumes. \

Os direitos reconhecidos e as novas condições de vida
previstas para as mulheres na Constituição estão longe de
ter sido realizados. Não se observa o «direito das mulheres
«o trabalho. Tanto como questão de princípio como reivin-
dicação que corresponda às graves exigências econômicas
das mulheres e das familias; não existe igualdade de salário
para um trabalho igual* impede-se o acesso das mulheres a
tòaas as carreiras; não se reconhece o valor social do traba*
lho da dona de casa. O progresso democrático e a própria
evolução dos costumes é dos lares das mulheres italianas
torna imperativo a eliminação das condições de inferioridade
impostas hoje às mulheres no domínio jurídico e familiar.
Trata-se, portanto, de promover e de realizar no domínio
legislativo a revisão das leis que dizem respeito à dguaklade
dos cônjuges no casamento, o reconhecimento dos filhos
ilegítimos, e a autoridade paterna. Em tomo dessas quês-
toes é possível hoje, graças à coincidência nas posições
assumidas por diversos movimentos de mulheres, determinar
no pais um movimento real de opinião pública e de massas
capaz de levar à uma solução essas .reivindicações, de modo
a criar condições de vida e de trabalho radicalmente dife-
rentes e modernas para as mulheres Italianas-.

A primeira condição para o surgimento dèsse_ vasto
movimento é o desenvolvimento e b reforço ria União das
Mulheres Italianas como organização de massas, capaz de

aa
úm

o» *sm

torram
íuvenJ
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para uma ampla retomada dt iniciativa politica, entre
jovens gwações, isso nao esgota o problema complexo
ação das forças democráticas com respeito a juventude Oacomunistas e democratas devem contribuir para o mültipiudesenvolvimento de vastas atividades a*asociativas, culturais»
esportivas, cooperativas, sindicais, etc, com a finalidade daacolher e de satisfazer as exigências naturais das novaa
gerações. O complexo problema dus jovens só podeabordado e resolvido se se levar em conta desses dois traçaicaracterísticos do trabalho entre as massas de jovens: autonomia política e grandt tiesenvoi vimento nas atividades 0mmassas.

Para realizar êsse complexo trabalho é neressárioa) que a Federação dos Jovens Comunistas se — -
cada vez mais uma poderosa organização de massas da juvetude, guia das lutas unitárias dos jovens t escola do comrnsmo;

b) que todo o movimente popular e democrático co:dere como dever próprio • «*lPsenvolvimento de uma atidade complexa e variada que procure elevar a consciênc
democrática dos jovens, uni-loa e oragnizá-los para to;
realmente os proij»g«3oistai da nossa vida nacional.

REFORÇO E RENOVAÇÃO DO PARTIDO

28. A realização dt uas prograua de ação pata o **t*#a*.vamenio òemoca-ático e aodalista oa Itália «axige a oragnização
permanente da maioria «ia classe operária e das classes]trabalhadoras na cidade e no campo, para obter êxito po*meio da mobilização cotirüana de milhões de homens, snulh**res e jovens nas lutas econômicas e políticas, ipara quebraia resistência oposta pelos grupos -poiític-os sociais à .ren«*

25. A Juta pela-restauração plena das-libt*rdades~e^dos
direitos democráticos dos cidadãos e era prol de um nivel

vação da socieciade e do Estado, e para isolá-las. A •taref-f'
central do P.C.I. é aer, de íato, a íôrça ue vanguarda decMsiva nesse movimento popular, vasto e organizaoo, e é pararealizar essa tarefa fundamental que se torna preciso impuiísionar a construirão do Partido, organizar seu regime iníernoie suas reiaçiôes com o conjunto do movimento popular.No redemoinho «constante das lutas e dos con*aastes doaiúltimos dez anos, que duramente selecionou suas forças, aPartido se reforçou consideràveimente, consolidou as amplasadesões obtidas durante a lib»erta«a«a, renovou e selecionouseus efetivos graças à troca das caaernetas e ao recru lamentaanuais, tornando-se cada vez mais ura partido de massa mastambém de quadros, partido que conta com .uma -íôrça de maisde dois milhões de iriscritos, sendo meio milhão de mulheores»ao lado dos quais há tima Fcàsyriçá\o dos J«-*vens r.amui)istas

com cerca de 400 mÜ mem*/*-..
Este partido educou « ioxmoo os ii<-u,_.c.;is e as muxa«fire

que estão à frente do mcivimento operário e democrático tn<
^parlamento, nas assembléia regionais, provinciais e «ma
cipais. nos sindicatos t nas cooperativas, nas associa
democráticas, culturais, *temininas e de jovens: educou
formou intelectuais e tíkaikot de grande valor cuja contri*
fcuição é Insubstituível para o 'desenvolvimento oa enitur.
nacional; educou e formou 'homens e mulheres honestos i
capazes, que a preço de grandes sacrifícios pessoais e ipoe
meio de um trabalho minterrupto dirigiu em todo país, na»
grandes cidades do norte t nas vias mais remotas do meio»-dia, um esforço ta«?essaatt dt n*»JoòÍliza<2ão democrática dar

XWUilliCíl «CflS xuiiiaiiaa -**\jí,iakj v»>fe'****»*'**j*-**vwiv »****»» •*»¦ «¦*-*.—»•»-»>»* *-*j •***-**-¦***».*. —— .s >,

dar lmpidsõ~ã gra*-*#es_^Ihérps rtáliânás nara atíneir sua emancipação, Na medida 29. O desenvolvin»entt miterior que significa reforço sa"renovação do «Partido novo», isto é, um gran«3e partido dai(

OS CLÁSSICOS DO MARXISMO
Já está à venda o primeiro volume, da série de

três, deis OBRAS ESCOLHIDAS de K. Marx e F,
Engels, reunindo alguns dos mais importantes tra-
balhos desses dois fundadores do socialismo den-
tifico.

Obra de iridiscutível valor para os que desejam
possuir melhores conhecimentos da economia poli*
tica, da filosofia e do materialismo histórico.

Vol. do »80 páginas, impresso em papel Bouffant
•Se l\ capa om cartão aroma duplex — Crt 90,00.

•Atoa/temos pelo Serviço de Reembolso Postal
s -Fedidos à

» EDITORIAL: VltóRIA LIMITADA
Rua Juan Pátílo Í)uart*% 50 — .Sob.

—! Íl í'l?"'lÍS 
' 

—-P-

Ihéfés rtáTíánas para atingir sua emancipação
em que a União das Mulheres Italianas possa -expressar
uma politica e uma ação unitárias, e ter caráter autônomo
em íace dos partidos e dos movimentos políticos, ela poderá
tanto melhor exercer sua função e contribuir para o desen*
volvimento de toda ação democrática.

No entanto, essa autonomia não deve significar o desin-
terêsse dos comunistas e sobretudo das mulheres eomwiistas
com respeito à atividade de organização de massas das
mulheres e de seu desenvolvimentso político e de organização.
O contrário è a verdade. A lula pela eman<sqr»açâo da *m*ulher
em que a União das Mulheres Italianas tem um papel deci*
sivo a representar não pode ser travada tora da participado
e tia atividade rias mulheres comunistas, jqwe, »**mbro a ombro
com -todas as demais mulheres que participam na vida e na
atividade da União das Mulh-eres Italianas, deve aii trabalhar
a Ttm de superar as debilidades que ainda entravam seu
desenvolvimento e a reattza-çào de suas ttreías a*4»e*r*l*ficaa
• insubsütuíveis.

PELO FUTVRQ SA MVESTOK

TT. A contHção humana da inalcrla doa Jovens ItaBanea

massas capaz de realizar sua tarefa de dirigir nacionalmer;,tat'
a classe operária, com ligações profundas t pei-manentesl
com todas as camadas do povo trabalhador, organizado às
hase do oentralismo dem<>crátjcc, apresenta problemas novosi
e complexos de direção t às orgnni2a«^o. Para ciiar èss«a
grande partido nacional da classe operária e do povo italiana»*
loi necessário, imediatamente após a libertação, realizar ràpi*
damente, e em grande parte a partir da cúpula, um trabalh«a
urgente: promover o <tesenv«*»lviroento e o reforço do partido
em todas as regiões, fonmar ai todas as províncias nâcleoa
dirigentes capaz de aplicar a Justa linha do partido e pro-
mover sua organização; criar weçâes eomumsras em todas
-as aldeias; educar quadros de base po*3suidores dos primeiroa)
princípios do comunisano. A *trsr«sfeTrên<na de uma p&rtai«das taiefas da direção central para os <*amaraáas enviadoa
psTS as õireç«5es dos comit«ts regionais e das federações**
no envio de camaradas das or^aniz^çõe* mais pcd«3rosa&_para
as mais fracas, «tos cor»*rstnit«5***«!«>, aa grandtís campanhaa
poli ticas, a divulga<*ào ds «diário **Av-rional do T"artido a ativi*
dade educativa por mesa «ie ***«arss>«; r*opuláres e de escola»
rápidas a fim de garantir o preparo biicial de dezenas àm
milhares de quadros no»v*os, a campanha por um esforce»
particular de refôTço «saa eirgatránçoes meridionais, tais lorana-
ds ihstrürrtenttjs de «ma polMc* de «ta*ga*s**tsaçàõ qué deu am

fci-yrezizia-gs.

è também caracterizada por «estado de profundo rrtal-estst partido Ss' forças n»**cc9sldriss par» gu4«r -«s* grandes Üntatl
material t moral: tíesanpi^go, «exploração. «ti^í^m-oKintento ,pela paz,' pela hbin^sõ» a ps*t trshsiisc.,' tx-avadasi no cmsm
•débil rb». instrução e da «khicaçào, e a impossibilidaii* H para dôstes anos e para ***ansar t érsoM batina dt» 7 dei Junho'
,a'. maioria <tos Jovens — de viver sana «IsfliHia MSfa qut de -1*53. I tOuiitoasft • '• ; * ' * » < * : I *
i , j E n TT. i i- i r.  ¦¦ f i j - * i x iiit t i ti
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Bk Vi s^F^-^mk w* '"- fifl H fíf M C-í mH Sf Ab ffl Ui El m \S, 2lB* JH de Fernando Noronha
CON8UMOU-SB, som a troca lo aotaa esiUa a» governos
ilelro o norte-americano (dia ti, ao Rio) a cessão da

Ilha brasileira de Fernando de Noronha aos Estados Unidos,

Kra 
a instalação, por àquela potência estrangeira do uma

Bò do foguetes teleguiado*». De acordo com tis notas tro*
icntlus: l) a cessão tia Ilha vigora pelo prazo do cinco anos,
prorrogável; 2) as instulaotVs serão eonstriildus por técnicos

orte-amcrlcahos, assistidos por técnicos brasileiros; 3) ns
istalnçõcs ficarão sob o comando dò oficial brasileiro, só

dendo ser hasteado tm Ilha o pavilhão nacional brasileiro;
d) os técnicos norte-americanos na base sento gradativa»

tente substituídos por técnicos brasileiros; R) as Instalações¦M-fio Incorporadas ao patrimônio brasileiro, sem qualquer
denizaçno. Além desses a.sfx-cfos do ut-ôrdo, há um outro

((if.-in fi tlu tinia) de suma gravidade, que reconhece terem
sido «acrescidas as responsabilidades do Brasil com o esta*
beleclnienlo da base» e prevê «um oxame dns responsablll*
dades tlal decorrentes» cm comum eom o governo dos Es*
tados Unidos"". Trata-se, pelo visto, dc acréscimo de nossas
responsabilidades em função da política de guerra dos Es*
tados Unidos. E' Isso que deixa bem claro a entrevista
Kcomenfnda em oufro local desta edição) do ministro Macedo'Knnrr-s.

A PRECIPITAÇÃO DO ACORDO

•
PARLAMENTARES. tldeni\

políticos, estudantes, trabalhado*
res e populares estiveram pn*,
tentes ao ato público promovida,
pela União Nacional doa Estifl
dantes {Rio. dia 18) para pro*>i
testar contra a entrega de Fer»
nando de Noronha aos militarit-
tas dos Estados Unidos, que ati
começam a instalar uma btm
d* teleguiados, *

•
o acordo para a cessão cie

Fernando dc? Noronha íoi íei-
to precipitadamente. É fato
que o assunto vem sendo dis-
icutido há meses, no seio do
governo e, posteriormente, na
Imprensa e entre a opinião
pública. Sua conclusão, po
rém, foi evidentemente pre-
cipitada, no momento em que
Se avolumou a pressão para
íjue o assunto fô~se levado
ao Congresso Nacional. Quan-
do essa exigência ganhou

Icorpo — o que se verificou
icas duas últimas semanas —

*t enquanto se aproximava a
•Jata (1 de fevereiro) de ins-
falação da próxima sessão le-
gislativa, o presidente da Re-
pública decidiu realizar o
acordo, desprezando a opi-
nião nacional, inclusive a
opinião de ponderáveis cor-
rentes dos partidos políticos
a forças palamentares que o
apoiam. Sob pressão do De-
partamento de Estado, o go-

ívêrno vacilou e cedeu, antes
¦ que a vontade do povo pu-
f desse exprimir-se no Con-

gresso, cujo pronunciamento
era encarado com temor, em
Washington.

A AUDIÊNCIA
DO CONGRESSO

O presidente da República
não podia, porém, concluir o
acordo sem a audiência cio
Congresso Nacional. Ao fa-
zê-lo, violou a Constituição,
que determina seja autoriza-

de ressonância da embaixa-
da ianque.

UMA CAMPANHA
NACIONAL

A luta contra a entrega de
Fernando de Noronha é uma
campanha n a c i o n ai que
já con.a com o apoio de pon-deráve.s correntes políticas ede grande parte da opinião

«A CONTRA - PARTIDA PODERIA SER 0
BOMBARDEIO DAS COSTAS BRASILEIRAS»

da pelo Congresso a perma- i PúbJica- Contra a entrega já
nencia de tropa estrangeira
em território nacional, bem
como qualquer acordo que
envolva a participação do
pais em guerras. Ora, no
caso da cessão de Fernando
de Noronha é precisamente
disso que se trata o, daí, o
medo da audiência do Con-
gresso. Esta é, porém, uma
questão que permanece na
ordem do dia, apesar dos es-
forços em contrário feitos,
inclusive, pelo sr. Macedo
Soares pessoalmente — agin-
do, no caso, como caixa

Opinião Ianque: «0 Brasil
Agora Está Mais Vulnerável»

"O BRASIL está, agora, mais vulnerável ante um
agressor eventual". Esta é a opinião de altos círculos
norte-americanos, segundo telegrama da AFP, procedente
de Washington no dia seguinte à assinatura do acordo
de Fernando de Noronha. "Insiste-se, a propósito (nos
mesmos círculos) no aumento das responsabilidades mili-
tares do Brasil" — acrescenta o despacho. São os próprios
norte-americanos, pois, que proclamam a* graves con-
seqüências que se procurou ocultar do povo brasileiro.

O próprio sr. Macedo Soares informou, porém, à
imprensa (dia 22) que já se começara a "estudar" a
cláusula 6 do acordo. Isso significa um maior entrosamen*-
to do Brasil na política agressiva do Pentágono e uma
maior carga sôbre os ombro* do povo e a economia na-
cional, que terá que arcar com as crescentes despesas
militares. Washington já assinalou, aliás (segundo o re-
ferido telegrama da AFP) que, em face do "aumento das
responsabiliddaes militares", o Brasil "não dispõe, atual-
mente, de meios adequado* de defesa". Precisa compra-
¦los nos fabricantes norte-americanos de armamentos.

se pronunciaram* numerosas
entidades sindicais em todoo país, a União Nacional dosEstudantes e outras organi-
zações estudantis, o Partido
Socialista Bçasileiro e o Par-
tido Comunista do Brasil,
deputados da UDN, PTB, PSD
e outros partidos menores,
da maioria ou da oposição,
prestigiosos órgãos da im-
prensa, etc. Através de co-micios, atos públicos e ou-
trás manifestações, especial-
mente em São Paulo, amplas
camadas dd povo exigiram
do governo a não realização
do acordo contrário aos in-
terésses nacionais. A Assem-
bléia Legislativa de Pernam-
buco e diversas câmaras mu-
nicipais do país pronuncia-ram-se por uma discussão
responsável do problema,
pelo Congresso. O sr. Kubi-
tschek, porém, preferiu ce-
der ante a pressão dos bell-
cistas de Washington, fazen-
do caso omisso da vontade e
dos interesses superiores da
nação, não vacilando, parasatisfazer ao Departamento
de Estado, em violar a Cons-
tituição do país, que juroucumprir, e os compromissos
assumidos com os trabalha*
dores e o povo, em sua re-
cente campanha eleitoral.

O povo brasileiro, porém,não considera terminada a
batalha e saberá continuar
lutando para que venham a
prevalecer sua vonatde e os
interesses da liberdade, do
progresso e da soberania da
pátria.

Que o Congresso Nacional
deve discutir o acordo sobro
a cessão dc Fernando de No-
ronlia é a op'n'ão de divèr*
sos líderes parlamentares,
expressa na própria reunião
com ê!es promovida, no Ita-
marati, pelo sr. Macedo Soa-
res e na qual teníou o chan-
celer, «habilmente», encerrar •
o assunto. O próprio sr. Ma-
cedo Soares declarara à im-'
prensa, antes da reunião

Senado) pronunciar-se em
prjirniro lugar contra nque-
lu orientação:

— «O assunto deve ser de-
batido pelo Congresso Nacio-
nal, pela sua gravidade, que
reputo excepcionalíssima. Su-
geri, ainda, que deveríamos
ir além do Congresso e che*
gar a ouvir o próprio povo,
através de um plebiscito.
Acho que uma vez verifica-
da a guerra o Brasil está, au-

(tardo do dia 21) que «assis-jf taticamente, dentro dela,tia ao Congresso o direito dej porque êsto chamado p^discutir a questão, quando
reabrissem os trabalhos par-
lamentares».

No encontro dos líderes,
porém,- foi feita uma tenta*
tiva de apresentar o acordo
como fato consumado, caben-
do ao líder governista no Se
nado, sr. Apolônio Sales, dar
o «tom» da reunião, em de-
clarações à imprensa, logo
após:

— «O ministro Macedo
Soares — disse — reuniu os
lideres dos Partidos políticos
no Congresso, por uma de-
ferência especial. O chance-
ler franqueou aos que ali
compareceram o documento
oficial do acordo, sem que se
tratasse do exame ou não do
documento pelo Congresso,
de vez que os entendimentos
estão concluídos e o acordo
ass'nado em cumprimento a
tratados internacionais fir*
mados pelo Brasil».

FATO
CONSUMADO, NAO
Coube ao sr. Kerginaldo

Cavalcanti (líder do PSP no

de observação se destina jus-
tamente a controlar a dire-
ção do foguete para o alvo
desfechado e a. contra-parti-
da seria o bombardeio, em
réplica, desse posto e, bem
asim, das costas do Nordeste
brasileiro.»

O sr. Atílio Vivicqua (líder
do PB no Senado) combateu
energicamente a instalação
da base e o Acordo Militar
dé 1952, do qual, disse, «vi-
mos sofrendo periodicamente
as conseqüências.»

O sr. Afonso Arinos (lider
da UDN na Câmara) afir-
mou que, em face do item 6
da nota, o acordo desperta-
ria vivos debates entre os
parlamentares da oposição,

na Câmara, Acrescentou i
líder udenista que o item 6,
que prevê a «ampliação dai
responsabilidades do Brasili,
por si só justifica que a au»
diência do Congresso. O sr«
João Vilas Boas (líder dl
UDN no Senado) manife*
tou se, também, favorável a
que a matéria seja submeti*
da ao Congresso Nacional,
Somente, pois, os líderes go*
vernistas manifestaram a
tendência a considerar •
ajuste como fato consumado,
embora, em seus partidoi
(PSD-PTB) essa tendência
não encontre a acolhida dt
todos. A posição do PSB j/k
é conhecida. O PL é, Igual
mente, favorável* à audiência
do Congresso.

EXIGIRÃO
A AUDIÊNCIA

Os deputados da Frente
Parlamentar Nacionalista a
numerosos outros, de vártoa
partidos, exigirão que o gavêrno submeta o acordo aa
Parlamento e essa exigência
poderá ser vitoriosa, se ooa
tar com um vigoroso apoü
de massas.
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«A CESSÃO DA ILHA NÃO É
IMPOSIÇÃO DOS TRATADOS
CELEBRADOS COM OS EE.UU.»

A CESSÃO de Fernando de Noronha para base de
teleguiados não é uma imposição dos tratados já celebra-
dos entre o Brasil e os Estados Unido*. Esta afirmação
é do sr. Raul Fernandes, ex-ministro do Exterior dos
governos Dutra e Café Filho. O sr. Raul Fernandes,
cuja trajetória no Itamarati caracterizou-se pelo mai»
extremado entreguismo, é insuspeito para afirmá-lo, não
*ó por sua posição de subserviência ao Departamento
de Estado, como porque foi êle próprio um dos autores
do Tratado de Assistência Recíproca, de 19^7, invocado
na nota de cessão de Fernando de Noronha para justificaro entrega da Ilha."O acordo com essa finalidade — afirmou, em entre-
vista à imprensa do Rio, o ex-chanceler — não é uma
imposição do Tratado de Assistência Recíproca (de iWh
nem do Convênio de Assistência Militar, de 1952. Não é
uma imposição -prescrita nesse* ajustes, pois neles nada
secontém que obrigue o governo, contratualmente, a es-
íabèteeen-^aweíe posío na Ilha".

O *r. RmirTernand^-j^üt^mando sua vfílha-£-&—nhecida posição de entreguista, não deixa de esclarecer
que é favorável ã proposta de entrega de Fernando de
Noronha para a base de teleguiado». Mas ecrescenta, en-
cavando o problema do ponto de vuta do» tratado» con-
cluido* com o» Estado* Uriidos: «nosso governo, porém,nao está obrigado a aceitar a proposta".


